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i
EM 16 DE IflNEIDO OE 1891 - RECOílHECIDil, POR LEI, DE ÜIILIOIIDE PUBEICfl

CoEissigraaiaL ao rosorglmenío da

a^riooiMara nacional

li

i

BihlioíO^ca Econômica

15.000 volumes de obrus valiosas, sobre Agronomia. Veterinária. Economia.
Finanças. Industrias .\grieolas. etc;.

Museu Agrícola

Mllbares de productus agidcolas. Collecrões comi)letas de madeiras do i)ai/,.
íibi"as, cereaes, oleos, resinas, ])jant,a3 inedicinaes. etc.

Horto Frucíicola da EonOa

Estação Ex]jerimentHl. mantida pela Soeieda.ie. Froduceão de nmdns o senientoa.

Aprendizado Agrícola TUenceslau BeiJo
Consagrado á formação de eap=ibizes agricolas.

Serviço de Fornecimeníos
Modelar organização para o fornecimento de ])laiitas. sementes. insectieid.ia

material agrario. cirúrgico e veterinário. e

Serviço de Informações
Seoção technica, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agrononio Tlioniaz (\,ell o
Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agri(nilh,,-a e Me i'"

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á iSociednde

"A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N. de Agricultora distribuída gratuitamente ae.
socios quites.

AÜVIISSÃO DE SOCIO

i
Annuidâde 40SO0O

PARA OS NOVOS SOCíOS ÍSEMPÇAO DF JOIA

Ifua 1" Março, 75 ~ rio fk Janeiro - HiomU - C. Postal 1245
';ÍI Pnd. Tek(í. AfjrieuHuxi
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1£LDIAS GARCIA & C.
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferrngens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e cornigadas. Folhas de Flandres, Soda caiistica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemiío.
_  ̂ -.-rios: de cimento "Urca". sarnol -'Triple", enxadas "Radiante" e"Sul Mineira", da coneiaDepob « balala "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secç.lo de Ferro End. Telegr. cQARcIA-RIO»

CAES DO PORTO
VENEZUELA, K6|172 E | c=®=i]^ Escnptorio e Armazém
caes do porto
VENEZUELA, K6,172 E

^
e Armaze

 OR PEREIRA REIS, 26,40
Telêph- 5230 e. 592 N.

Rio (d e

Telephone 4050 Norte
Caixa Postal

. - m
a  W ' QMRQ RAVlTMr^^.^sNrs. FAZENdeiROS "

Toda terra por melhor que seja produzirá m = -
depois de adubada com o

dueto "Ulito conheciao e applicado, preparado com
T''® .isado. resíduos comprimidos, ossos cosidos e ',''"" tados, elementos estes fertilisantes de grande valoí

ANALYSE:

Acido pbosphorico (P2 Oo) 19,63 o/o
potassa (K2 0) ——___
Cal 24,04 o/o

6.51 o/o

, I^^FORHAÇÕES ou pedidos dirijvm-se hoje mesmo A'
(MTINBNTAL products company

A I J A f ^ ̂
COl

Al

I
%

ameda Cleveland n. 30
SÃO PAULO

f  L T?iia íicncrBl Câni3i^9f 181
Janeiro-Rua I.' de Março. 29

Ribeirão Freto • Rua

Campinas; Rua Costa Aguiar, 17
Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco. 1€
S. Carlos -- D. Pedro, 11, 73

2" ■
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I  Pereira Carneiro í C.
CCompanl^ic* Comnmercio g

^ Endereço Teleg. ; UNIDOS Caixa postal n. 482

i  SAL DE MACAU
^ Proprietária das mais vastas e pr(;duct(íras salinas cio Brasil Dcpf)silo ' aulo

I  DIQUE LAHMEYER
í Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas
^  apropriadas a todos e quaesqiier concert-^is e reparos de va|iorcs

^ Proprietária dos vastos]
^ armazéns para deposito]

de mercadorias, café,|
^ algodão, cereaes, etc.j

:: RUA

Roíirigiiss Alves
5 Ns. 161. 167 e 173

Fl ps Ê [ transpor

Para informações, dlrijam-se á

Frota acfual:

16 vapores

n-ira transporte de car-
iras entre l'ará e

rTü Ornnde do Sul.

Os mais rápidos e eco- flioniicos serviços de jT
tes de cargas.

AmazeiTi N. 12 í

Rio de Janeiro

5i %



VAN ERVEN (D. C.

Stock Permanente de :

Caldeifiis — iVIotores a xapôi-. eloctiãco.s o a (jazolina^—-I»oinl)as i)ai'a todos os fins.
inaiinaes e com polia—Kiijíenhos do serrar—Cori-eias de sola, pello cainello e

borracha.

Dosiiatadeira M K L O T T E - Olcos e «raxas.

Eixos de a<;(), niaiicaes. ])olias. etc. — Papelão e liaxetas para juiit.as de vapor e
a.aiia — Kebolos esmeril — Tarraclias.

Moinhos de vento " Chancuuc" <*oin maiu-aes d<' rollaiiKoito»-.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grcdes de discos, etc.
>\.g . r»les no Sul tio Brasil

de Gcorgti Fleíclxer «& Co. fabricantes inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

ReprtiSenlanles

das Czines cie Bralne..-I,e.'Comle da Bélgica, fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

— Garantido 99 o|o

MARCA

FORMIGA

Grande Prêmio na Exposição do Centenário do Brazil do 1922

riptorio —IM.
litzoiii — r%í. GSS»'®

fi'

PHOHES: í ST*;;;!;

RUA THEOPHILO OTÍflHI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro
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Rio de Janeiro, IG de Fevereiro de 1928. —
 A. Mostardeiro I-ilho, Presidente. —

 Ayres Pinto de Miranda Montenegro, Contador.



PARA

LAVRAR A TERRA

KvN-

_V^VT^.VV

O ÚNICO APPAKEL.HO PAPA

AFOFAR

VENTILAR

MISTURAR

GRANULAR

finamente a terra em uma só operação com um só homem, clei.\aiKlo-a prompta para

receber sementes.

Typos de 5 a 35 Cavallos

Protlueção diaria cerca de 1 resp 5 hectares

PREÇOS E INFORMAÇÕES NA

Companhia Brasileira de Eiectricidade

Siemens - Scliiicltert S. A.

Rio de laneiro

Caixa 030

Sàü Paylo

Caixa 1375

Bello tiorizoate

Caixa 162

Porto Ille9:e

I Caixa 4:13

Bahia

Caixa 4:02

Pernambuco

Caixa 154:



^ Sni". Fazendeiro
í  . . .^  Se precisardes de uma
^  DESNATADEIRA
[j; exigi que vos forneçam a

f ALFA -LAVAL

^wAVAvw.vv-. w---w;

í  :

í I^Gvisía mensol da í
■  %

^ Sociedade Nado- |
í liai de Agricultura S
■  "C

y  iKtini'<f <innnnl. . 2()S ()()() í
Jí <

í Snme)'<> an/lso

i
2S (}()()

í i>,S H<»<*ÍO.S «milíVS

5

í As únicas que em pouco tenqto coni-
^  ])ensarãü os seus custos
í Uma desnaíadeira bara<a é sempre inferior,
^  e isso representa a vossa mina

í Escre\ ei - nos Imje mesmo que pela
|C volta do correio vos enviaremos

f  Preços - Calalooos - Planlas - Orçamenlos
í lEHOS SEHPRf EM SIOCK Desnaladelías de 40 à 500 litros
t  Peças Sobresalenles

i Batedelras-Salsadeíras-Latas sem junta-Baldes, ele

IlUA .IIUAICIPAI. A. 22

RIO DE JANEIRO

J  Redacçao e

í  administração:

^ Rua V de Março. 15

í  Rio de Janeiro
í
J Telephone 1416 Norte

í Caixa Postal, 1245

S. João <l'Kl-liey E. DE MINAS
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de tecidos de arame para cercas, galiinheiros,
escriptorios e ciara-bolas.

Lambrequiii!!, Tectos, Telhas e Hras
de zinco estampado para construcçoes modernas

Telas Ületailícas Gaivanizaiias e ile Laião
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

W&S& i" ■ 1,'^ - X

V . s.. U.V.; Ov - >içi.

«f\ -k ~

t  í '' ( í
Km m

|!fC4a9S«

Oancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a cki^í<e de moveia para jardinr.

Tecidos com Pios P.edoodo Ondolado, Exira-Póríe
para, peneirar, de sal, pedras e minério

•peeído eom fio Quadrado para £levador(25
Tela "Libermann" para turbina de assucar

TÊLAS METAIvLICAS

CHARL.es BOXAVITA & Cia. Ltda.
SUCCESSORES

R. Buenos Aires, 2.0G — Rio de Janeiro

mmmmã



n
DE SERRA
VERTICAES

DIVERSOS TAMAIIHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROHPTA EHTREGA

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 200

2 '. andar
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ESTADO DES. PAUL O -FflZENDfíSfíNTfí CRUZ,

RBSIOENCIR V

ír^ ' JANEIRO DE 192S

Anno XXXII N. 1

Mais uni anno de aetividade fei:unda

O elosif) da ra<:a Norinauda —- Mr. líertiii

'  Coiife; encia. Nacional de Fruticultura cm Mendo^a.

Pal?.-trai Asricoias — Economia Rural (conclusão) — l)r. Thoiiiaz Coelho

Feira de Amostras do Rio de Janeiro

A cultura do triso no Rio Grande do Sul — Kns- Afçi'. Juvriial José IMiiío

A fruticultura cm S. Paulo

Typos d' Gonstrucções Ruraes — (Pocilga Movei)

O caso do papei para embrulhar laranjas

Exportação de pelles

O accordo entre os Estados caféeiros

Metei t ologia Agrícola

Socieda.l ■ Nacional de Agricultura — Movimento da Secretaria .

.t])iiiiniiMiniiiiiiiiiiiK]iiniiiiiiiic]iiiiiiiinii[]iiiiiiiiiHii]iiiiiiiiiiiit3iiiiniiiiiit:iiniiiiii:ic:!iiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiii[niiiiiinniu. .rininiiiiiuctiiiiiuiiiiicniiiiMiiiiniimiiiiiinuiiiiniiih
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FUNíD^KA Ff^S flO miE JAWFÜS^kv HDF

RECONHECIDA DE UTILIDADE PUBLICA POR LEI

í *r<'SÍ(lPii(c pcvpcí lií) !)r. .Mi^iirl (';iiiii<ni 'lii l*iii <• -\Iiih*íc1;i
F*i'í\sí(lon(o Fionorarío — I)r. (xciiiijiíaiio I^>ra Casfic»

IJÍIÍKCTOKI A (; iMi ^ .

□©=

Pre
1."
o "

4."

1
.y .

Sec

sidento — Ildefoii.so Siniòes Líipe.s
Vice-presidente — Bento Josí"; d^- Miranda
Vice-Presidente — AuMn>^'0 Ferreira Bainos
Vice-Pre.sideiite Antr}nio An^nsto <le Azevedo
Secretario — Joaquini J^iiiz Osorir)
Secretario — Antíjiiio Carlos de Arruda Beltrão
Secretario — Otlion Leonaidos
Secretario — Francisco do Assis Iglezias
Thesoureiro — Júlio P^duardo da Silva Araújo
Thosoureiro — Carlos Raulino
etário Geral — Heitor da Nobreí^a Beltrão

DIR E Cl' O RIA T E C H XIC .\

Alcide; FraiH-f)
Aleixo do Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Anseio !\Io!-eira d i Costa íJma
Arthur Torres P'ilho
Franklyn de Almeida
João Fulííencio de Lima Mindello
Mario Saraiva
Paulo Parreiras Horta
V-:ctor Leivas

Sod re

COXSELHO SUÍMlP^L R

Affoiiso Vizeu
Alberto Maranhão
Alfredo de Andrade
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de Fron-

tiii
Aiiionio de Arruda Gamara
Antonio Pacheco Leão
Aiitonio Francisco Margarínos

Torres

Bonedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte
Ernesto da Fonseca Costa
Eucrenio dos Santos Rangel
Enrico Dias Martins
Filogonio Peixoto
Fidelis Reis
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
ÍTannibal Porto
He'^"''»ue Silva

C o r -

J u n -

Fiaria

João Bap:i 4 i d'
João Mangabci: a
José Mattoso Sampaio

rêa

José Monteiro Ribeiro
queira

Juvenal Lamartine de
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho

Joaiiuim Sampaio Ferra2
Lauro Sodré
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MAIS UM ANNO DE ACTIVIDADE FECUNDA

Sem i-oniniomorncão esi)cc-ial, (|Uo não
seja o cniprnho, cada vez mais vivo e
fm|)o).J4aii(e, 'ie subordinar sua aeção aos
cdevadissimos fins para os ((uaes foi insli-
tuida, acaba a Sociedade Nacional de
Ai;rieullura de ver passar novo annivers;;
rio <le sua fundação por um grupo d'- oo-
nieiis cooío leelama o Brasil, ao mesmo
tmnpo idealistas c realizadores, e á eu.je,
frente se eneonliava, exuberante, ainda, de
energia e entbusiasmo, a figura inolvidavel
de Wcneesláo Bello.

l"òra, de ec rio, a epbemeride uma lonle
silenciosa e amarga de meditações cruei.>
para essa corporação, si cila não i)ossuissc
a tramjuiila e eonfortadora certeza de nun
ca ter fugido aos altos objcctivos e i)atrio-
ticas actuaçôes (jue se propoz, desde a íua
genese.

Km cfue peze aos interpretes de certo
snoí)ismo, para ([uem a gloria do Brasil só
estará j)ienamente garantida ([uando as
respectivas industrias ruraes estiverem
supplantadas, como factor de engrandeci-
niento e de riíjueza, por uma expansão
triumphal da vida usineira, c nos campos,
ainda, (pm permanece o melhor da seiva
com a <pial se vae nutrindo, economica
mente, a nacionalidade.

Seria lannmtavel que, fazendo fixar-se,
perpetuar-se um |)henomeno de expressão
typicamente transitório, c[ual o "bandeiris-
nio" -— expressão acceitavel como synthese
do espirito <ie aventura a (pie se deve a

pimetração do '"binferland" , nos detive.s-
semns no estagio inicial, na formula jirimi-
tiva. m.-iis sinrplcí-, porém, em compensa
ção, menos systemalizavel, do trabalho hu
mano: a extracção. mais ou menos ajierfei-
çoada e intensiva, das riipiezas (pie jazem
no solo e suIj-soIo deste immenso paiz.

Todavia., entre as industrias extractivas

e as industrias manufactureiras. fica largo
espaço priva.li\() para aquellas cuja finali
dade é retirar da gleba, graças, ao "gesto
augusto do semeador", e á custa de jirodi-
gios de paciência, de tenacidade, de fé,
a(|uillo de (piie, mesmo na éra presente, éra
das u.sinas trepidantes, das officinas formi-
(ía\ (ns. (ios altos fornos, consoante os can
tou o mais legitimo filho intelleetual de
Vicíor Hugo -- Emile Verhaeren , se
fôrma, i.mincijialmente, e se alimenta a
jirosiieridade das naçaães.

\'ae alg(\ aüá.s, de infantilidade em to
dos os pretensos cotejos entre as fôrmas de
projduzir, e para provar de sobejo basta.qiig
se considerem os Estados Unidos, paiz onde
os jirogressos da vida fabril, a(pielles (piasi
exce.ssos de industrialisino (pie se concreti
zam na chamada fabricação em séries, tão
•mal vista por muitos economistas e sociolo-
gos, nao excluem, em absolulo, a estabili
dade, o (apiililirio e o crescimento ininter
rupto da producção dos campos. Ao con
trario," O (pie là SC observa é perfeito para-
lellismo entre o esforço manufactureiro e o
eslorço agrari(,, |)arecendo ((ue os "yan-



^  QCOISTA o A

^OSiCDAOE. rÍAeiONAb DE, AGRjeUUrUD A .I.inciro <1.- lí)2S

kees"' vislumbram, numa fórmula possível
de completa harmonia entre os dois modos
de se considerarem como potência econômi
ca, o processo mais racional e seguro de
affirmarem, aos olhos de todo o mundo, sua
verdadeira, real, omnimoda independên
cia. Haja vista a pertinácia com (jue anda
ram a ensaiar o cultivo da "hcvea brasilien-
sis". Era o desejo de, muito embora com o
dispendio de capitães immensos, e á custa
de sacrificios assombrosos, conseguirem
])roduzir toda a borracha de ([ue necessita a
sua inílustria de automobilismo e auto-
])ropulsão-maior, infinitamente maior, ella
s('), (pie, reunidas, as de todos os outros
paizc s.

Sedicít, gastissima ironia ])retende
humilhar o lírasil apontando-o como paiz
"essencialmente agrícola". Devemos fcazer
com esse ( pilheto. de intuitos achincallian-
les, o (juc, por e.xomplo, fizeram com o de
"inaltrapdhos" os enthusiastas e genero
sos jialadinos da independência da antiga
Flandres; converteJ-o em titulo de gloria,
e  inscidpil-<) no "blau" do nosso escudo
nacional.

Que tratemos de beneficiar as maté
rias iirimas (|iic o paiz ])roduz, (jue des-
<»nví;!vainos, ao lado das industrias essen
cialmente ruraes, (piantas lhes são anne-
7vas, naiia n ais inlelligente, nem mais jia-
trioticíí. Mas c o futuro das exiilorações
agrarias ((U(, acima de tudo, nos deve iire-
occtipar, visto como é axioma (jue "a geo-
graiiliia iircfigura a historia", a historia
econômica c(jm a politica, e as condições es-
pecialissimas n oBrasil estão a impôr-lhc
rumos certos, afim de ser uma das naçííes
mais jirestigiosas e prosperas do globo em
virtuíie da excellencia de suas n\aterias
]n-imas e da superioridade de sua iirodu-
ceão agrícola. O maravilhos(j esiiectaculo
eonstiluido la-la cultura do café, bastaria,

de resto, para comprovar, ã saLuedade, taes
assertos.

Ora, foi c- iin a intenção de contribuir
|)ai'a mais Cvdere (i''seii\<d\'iinent() de nossa
economia, nor ( ssa face. (pie se creou a
Sociedad'- Nacional de .\gricidtura, v é fa
do .supci-ior a 'piabpier duvida (pie ella
vae liando < ;d;.d desempenho ao seu pro-
gramma.

Nao ba nuiiío. ainda, ao elaborar o
plano dos trabalbos da actual Direcloria,
seu illustre presiiicnte, o deputado SinuÕcs
Lopes, cujo ?onn conseiva até hoje, as
scintillacões de uma gestão modelar no
Ministério da .Agricultura. Industria e
C.ommercio, íb-monstloii ipie a existência
desse graiubosi; dei)artamento do serviço
|)ublico de nenhum modo |)oderá fazer
desai)i)arcc( !• a niilidadi-, a razão de ser,
as possi.bilidadi s de beiiemerencia, (pie
l)ossiie a Socieilade cujo orgào, na im-
prei'sa, lemiis a hoiu'a de constituir. Disse,
então. Incida ( lapidarmente. Sua Excel
lencia :

"lilla (r. Soc iedade) tem mais fran-
(jueza e menoi-es responsabilidades ])ara
discutir, resolver, siiggerir methodos e leis,
desbravando, assim, o caminho para a pas
sagem triumpbante das definitivas organi
zações govc rnamentaes".

1" b(-m ISSO. Nem competidora e rival,
nem .serva. Irmã c collaboradora sómente,
e como demonstração de cpie tem, com
effeilo, esses attributos, abi se acha o
modo j)oc (jue, "a latere" do Ministério
referido, desde a Presidência Affonso
Penna, vem servindo, com solicitude e cla-
rividencia . á mais imjiortante causa do
Brasil - a colicsão necessária, a defesa
imprescindível de (juaiitos, no silencio e
correm jiara a grandeza e enricpiecimento
da nacionalidade.

O melhor DEPURATIVO, TONlCO, ANTI - SYPHILITICO,
ANTI-RHEUMATICO é o ELIXIR BI - IODADO lithinado do
Pharmaceutico C. da Süva Araujo

Deve-se exigir o nome dos fabricantes :

Carlos da Silva Araujo & C. e a marca registrada

ia
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o ELOGIO DA RAÇA NORMANDA

Uma exposição brilhante de MR. BERTIN, Director dos Serviços
de Veterinária de Cavaldos

I)fsi)i'rl()U o maior interes.ie

r. ai) luinriada ronfrrcncla íle
?dr. Bertin, Director dos S"rvi-
ços de Veterinária de (ialvados,
Normaiidia, e illustre Dele^íado
Kspecial da Soriclé CooperaUvc
c/c ri-:icv(i<H' Xorincind, realizada
sob üS aiisi)ieio.s da Soeiedade
Nacional dc Agricultura.
A' mesa sentaram-se, além do

Presidente da Soeiedade, Dr.
Ildeionso Simões Lopes, os
repre.sentantes da Embaixada
Franceza e alguns membros da
Missão Milibir Franceza, além
do Director de Industria Pas
toril, Dr. Parreiras Horta, Di-
rectores da Sociedade e o pró
prio confereiicista .

\berta a sess'ão o Deputado
Simões Lopes, fazendo a apre-
sentavão do illustre eouferen- /
cista, exalta a importaneia da/
collaboração cpie a França, ])orf';
vários de seus eminentes filhos,!
tJm levado á Sociedade Naeio-V
nal de Agricultura, cuia tribuna ̂
lém üccupado e de onde essas
notáveis figuras da grande na
ção amiga têm esclarecido e exa
minado, em seus múltiplos as-
j)ectos, ciuestões da maior palpi
ta n cia para o nos.so paiz.

Hecorda, S. Ex., para só fal
tar de factos mais recentes, o
memorável discurso proferido
ali polo eminente Senador Ri-
card, o preclaro membro da De
legação Franceza á Conferência
Internacional Parlamentar de
Commercio; as conferências do
Engenheiro J. Pepin Lchalleur
acerca do aproveitamento do
azoto atmospherico e da appli
cação dos explosivos na agri
cultura; allude ás de John Xi-
coletis, membro também, con-
spicuo, da douta Missão Militar

Franceza acerca do aproveita

mento do gaz pobre e outros;

paiai affirmar cpic a .Sociedade
Xachmal de .-\gricidtura, agra

decia sinceramente, i)rofunda-

mente, as contribuições incsti-

mavids (jue lhe offereciam, veu

tilando grandes (piestões cpic se

vinculam aos interesses eco

nômicos do Brasil, cpiestões vi-
hies. embora ã primeira vista

parecessiau secundarias, como

essa. por exemplo, de que vac

tratar um oídro illustre francez,

taija autoridade de especialista
está consagrada.

■

Cabeça de tonro normando
.S. Ex. dissertará acerca de

uma raça de qualidades aprecia-
bilissimas, como se verá, ver-
.'•.ando sobre um assumpto de
grande magnitude para o nosso
]iaiz —- escolha das raças que
devem contribuir para o refina
mento dos nossos rebanhos e

fallará justamente de uma raça
que dia a dia augmcnta o seu
campo geographico.

Fallará do gado normando,

gado já conhecido no Brasi', e
cujas qualidades têm sido já
exaltadas entre nós.

Isso dito, S. Ex. concede a

palavra ao scientista francez,
([ue, de improviso, discorre, flu
entemente, acerca do tliema, que

lhe é aliás familiar.

O orador falia em francez e

logra a attenção tio auditório,
vivamente interessado em ou-

vil-o, tlurante hora e meia. —

Xum exordio, o orador, antes

de mais, manifesta a sua gra

tidão a todas as personalidades
eminentes e associações brasi

leiras e francezas que acolheram

o representante da Xormandia
com bondade e solicitude.

Xesse voto envolve o Sr.

Mello Vianna, Vice-Presidcnte

da Republica, o .Sr. Lyra Cas

tro, Ministro da Agricultura, o

(ieneral Tasso Fragoso, Chefe

do Estado Maior do Exercito, o

Director de Industria Pastoril,

Dr. Parreiras Horta, alludindo

então aos surprehendentes re

sultados das experiências deste

com relação á cura da febre

aphtosa, e Chefe da Secção de
Zootechnia; do lado francez,
salienta o acolhimento generoso
de Mr. Robien, encarregado de
negocies da Embaixada e Mr.

de Séze, attaché commercial; de
Mr. Flotat, Secretario da Ca-

mara Franceza de Commercio

no Rio de Janeiro; de Mr. Si-

gnoret, antigo criador, e do Ma

jor Dieulouart da Missão Militar

Franceza, e ainda de Mr. Plo-

ton.

Cbegava o momento de hypo-

tbecar os agradecimentos ao Sr,

Simões Lopes, Presidente da

Sociedade Nacional de Agri

cultura, e aos eminentes mem

bros dessa instituição e o fazia

em nome dos criadores norraan-

dos, por aquella recepção e pelo-
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concurso precioso que, offere-

ciam aos seus collegas da Nor-

manciia, pcnnittindo-lhes me

lhor se conhecerem a aprecia

rem exactamentc a importância

das relações que ha vantagem

de incrementar entre uns c ou

tros. — Para aproveitar essa

feliz circumstancia, diz o ora

dor, eu vou ter a honra de vos

expôr:

Quem nós somos. — Quaes
são os productos de nossa cria
ção normanda.
Começa o orador jjor dizer

do cbjectivo e do i^irg;. pro-
gramma da .Societé Cooperative
de 1'Elevage Xormand, de que

é delegado, capitulo cm que se
demora porque o orador consa

gra minúcias interessantes a
cada ponto principal do pro-
gramma da benemérita insti
tuição .

Assim é que deu a conhecer

ao auditório os esforços; qu;
aquella .Sociedade envida por
divulgar no cstranjeiro as qua

lidades e aptidões dos produ

ctos da criação normanda, .aiiu-

rlinrio á participação dos :ne.s-

mos nas exposições internacio-

naes e sobretudo n ) critério das

praxes adoptaehis paia facilitar
as relações conimerciaes entre

os criadores e os compradores.
Esclarecendo e.ss.' ponto de re

levância inconteste, o orador diz

que alli se recebem, habitual
mente, missões espcciaer, inte
ressadas na corapr.i de animaes.

e semiare que isso acontece, se

lhes facilitam a escolha e a
acquisição dos mesmos. .Se, po
rém, a acquisição é desejada
por paiz longinquo a Socicda.le
os adquire por conta ilos com
pradores, mas lhes ofierecc to
das as garantia.s, visto que eila
c uma organização cooperativa,
sem interesses pessoaes, e pro

cura a qualidade, o preço jus
to, assegurando a satisíação ca
bal das encommenda.s iivres de

quae.squer riscos.

Findas as considerai,õis cm

torno da Sociedade E.aqicr i-

(iva, jiassa o orador a fatiar d i

.Norinandia, referindo-se jin-

meiramente á sua situação e i
sua disposição geograpbica; ,i

fertilidade de seu solo, ao seu
clima temperado e humido, aos

.seus animaes— cavalíos, bovi

nos, porcos, carneiros, aos seus

consagrados jiroductos - - icde,

manteiga, queijos.

O capitulo princi|)al de sua
conferência é, porém, o referen
te á raça bovina normanda.

S. S. quer examinal-a j)e'os
seus diversos aspectos.

em referencia .ao peso; i' eon-

eorre eom eere.a de lllil ti-rço

•ia piaidiieeão leiteira.

.\ raça noriiiaiida figiiim lii-s-

lie Dieppe até Itordeaiix; ili-.sde

Memres .-i ('.ha Ioii-.Siir-.Marnc,

sem conl;ir as eri;ieões disper

sas tanto no centro i'oino no

norte, senão tainlieni em certos

valles vizinhos dos Pxrineos.

.\as colonias e proteetorailos

francezes encontra-se tamheill O

gado norinando, criado eoin

succcsso. .\lgeria c Madagas

car dão disso exemplo.

l-'óra da branca, cii con t ra-.se

também o gado normando eni

Sü

Touro normando—18 mezes- Campeão

Em primeiro logar traça as

suas caracteristicas zootcchni

cas, que lhe asseguram uma

plana superior entre , os da es-

pecie.

Referindo-se á sua importân
cia econômica o orador affirma.

que ella é a mais importante

das raças bovinas francezas,

sendo de notar que sua supe
rioridade numérica é esmaga
dora. Ella representa, de facto,
a sétima parte do rebanho na

cional em numero, e numa pro
porção bem mais forte ainda

vaidas iiropriedades dn Bélgica,
da .Siiissa, da Ilespanha, da Rús
sia, tendo sido feitas algumas
eKjJcrtações jjara o (ainadá e
Estados 1'nidos. Affirma, joo-
rém, o orador cjue é sobretudo

para a América do Sul que as
ex]K'(lições se accentuam .

A Eolombia, o Kqiiador, o
Perú, o (ihile, o Brasil, mas
principalmente a Argentina e o
Uruguay, têm importado não

poucos reiJroductores.
Do ponto de vista economico

a  i'aça normanda offerece tri-
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plici' apliilão: t-anu-. k-itc v

iiianli-i.na . IC unia fara iiiix-

la. prodiii-loi-a de um Icitr almii-

daiilc (• rico cm malcria .yraxa,

ao mesmo timipo ipic apresenta

uma cariic dc escolha.

Não c, lie certo, cila a miic.i

'.•ava fraiu-cza ipic ahastccc as

falu icas dl- lacticiiiios c offcrc-

cc laia carne. Dc Rrandc

porti' c dc lír.iiidc peso. .) nado
normamio possúc uma aolavcl

])rccocidadc.

A.ssim c (|uc esta raça a|)re-

scnta commummimtc, ciitrc dois

c dois c meio aiiiios, exempla

res com .ãU(t kilos dl' cai'uc,

peso licpndo. .\o seu com-
])lcto desi-uvolvimcuto os ani-
macs attiuncm. c ás vezes ultra

passam o peso dc l .it.ãO kilos,
t  dão até iSOd kilos de cari-c

dc iirimeira (|ualidade (liiiui-
.,1o) O peso médio é, iiorém, de

íiOO kilos. .\ão é de admirar,

pois a anti.na i'aça, mais alta que
o  1> po actual, roíuicceii exem
plares pesando até 2.0(10 kilos!

As vaccas, .qrandes produelo-

lais de leite, iicsam, em média,
(iOO kilos, mas algumas attin-

gcin «SOO kilos. O orador passa
a alliidir ás faculdades leiteiras

das vaccas normandas, e diz
ipie a iirova clocpiente da grande
aptidão dessa raça está na |)ro-
pria intensidade da produeção
,1o leite, da mantei.ga e dos quei-
los, obtida nos diversos depar
tamentos da Normandia. .\ffir-

ma deimis o orador que não
oxiste região ou mercado de
mantei.ga mais numerosos e im
portantes ou onde a industria
<]e leite seja mais largamente re-
presentada que na Noi-mandia.
Alludindo, ainda, ã esse indus

tria, cujos produetos gozam de
fama secular, Mr. Bertin affir-

uia (tne justamente esta fama tem
incentivado o criador normando

a intensificar a produeção, me-
Ifiorando-a quanto possivel. Es-

•sas notáveis qualidades leiteiras

da vacea normanda são, porém

c. resultailo de uma selecção

pioongaila, de uma utilização

ci iteriosa ilos methodos zootc-

clinicos modernos O seu ren

dimento annual médio é de

.■) . ,")(!(; a l ..")!)!! litros. Todavia,

os svndicalos de contròle de
leite ([Ue lá i-xislem hão permit-
lido constatar a exisli'ncia de
animacs de mais elevado relidi-

memo, cuja cons.^rvação tem
permittido a criação de familias
(ie "élite" e o melhoramento
methodieo da raça, do ponto de
vista leiteiro. 1'isses animaes

4,ã 'r, e os máximos até agora
alliiigidos são de (> a 7 e 7,2 '"t.

pioducção (liaria da mantei.ga
\aria de (l,<S(l(l kg. a 1,0(1(1 kg.
í i mínimo i;or anuo é de lãO ki
los; e o máximo de 40(1 kilos.

.São precisos, |)ois, cerca de
22 a 22 litros de leite |)ara oh-
ter-se um kilo de mantei.ga. —
Eertos eamnetães de concurso,
porém, conseguem essa mesma
ipiantidade com 1(1 litros só-
mente!

1'assa o orado!', depois, a tra
tar do que ali se fez jiara o
re inamento da raça, mostrando

€

J -YEH^^E Crm tã ('as vaccas leiidrís t'e Paiis

de -élite" tem <hi<lo. em 300
dias, até 0.200 lifn-S- nptis a
primeira parição, entre O.ÕOO e
7.ÕOO em iilena lactaçao.

Em .geral, poném, os rendi
mentos superiores a 4.000 litros
por 300 dias a|)resenta-se numa
proporção de 20 «'ns vaccas
.siihinettidas ao controle.

Nos mais imiiortantes sindi
catos. entretanto, a jtroporcão
de vaccas que fornecem pelo
meros 3.000 litros por 300 dia.s,
sem distincção de idade, avisi-
nha-se de 70 ° ' o teòr médio
em matéria graxa do leite dos
bovinos normandos, é de 4 a

que, além dos esforços indivi-
duaes dos criadores e da acção
melhoramento methodieo da
estimulante dos concursos o
raça normando tem proseguido
gradativamente graças ao herd
hook .geral, aos syndieatos lo-
caes de criação, e aos syndiea
tos regionaes de contròle do
leite e da manteiga. O herd
hook foi cidado em 1884 e alli
mais de 3() . ()(í() reproductores
têm sido inscriptüs a titulo ini
cial, figurando um numero
igual, a titulo de nascimento,
de animaes descendentes dos já
esc! iiJtos.
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O controle da producção lei

teira foi instituido em 1907.

Proseguindo na .sua importante

palestra, o orador refere-se á

rusticidade do gado bovino nor-

mando, rusticidade essa cjue re
sulta das condições cm cpie se
praticam a criação e alimenta

ção dos bovideos, que se nu

trem essencialmente nos prados

naturaes e, desde a desmamma,

vivem ao ar livre, supportando,

não raro, as más estações. Ad

quirem, assim, mais resistência

ás intempéries e ás doenças e

Urasii, já conhecida por faetos

eloqüentes, constatados j)oi' elie
inesmo na fazenda Modelo .S.in-

la Monica, do .Ministeido da

Agricultura, os quaes .S. .S.
repimduz ao auditorir), louvan

do, i)or ultimo, os esforços lia

criteriosa direeção datiuelle es

tabelecimento, i)i-i n ei iJalmen ti

no que respeita ao melboranieii-

los dos jjrados.

Esgotadas as suas interessan

tes observações em torno dos

bovinos, imssa o orador a faltar

do cavallo normando, mostran-

nos: "Inieiaes a aeliinação

da raça bovina, eniii siieeesso.

Estou persuadido e tenho con

fiança em (|ue os resultados qiie

tereis vão continuar os factos

arglliilos e me permitto mesmo

a espei-ança de uma próxima C

intensa eoi-rente ile negiu-ios en

tre o Brasil e a .Normandia. Te-

!'emos nós immensa honra em

aguardai' alli os vossos pi-didos,

asse'-'urando aos compradore.s

as maiores faciliilades as nie-

lhoi'es garantias, 'fermino. i»o-

.'ém, des.-janilo sinceramente ã

rü- •-

Í.í'4®

GRUPO DE VACCAS LEITEIRAS — 1.' Prêmio no Concurso Especial da Raça Normanda

tornam-se aptos a se aclimar em

regiões bem differentes do seu
paiz de origem. Ainda a pro

pósito da rusticidade do jjovino
normando, o orador faz uma re

ferencia á tuberculose, que, por

isso, mesmo, se apresenta, en

tre elle.s, numa proporção qua.si

nulla.

O orador consagra, depoi.s,

palavras de grande animação,
de grande enthusiasmo, á acli

mação do gado normando no

do que após o advento de auto

móvel, a orientação dos cria

dores do afamado "carrossier"

c outra.

Como, em referencia aos bo

vinos, o orador não esquece as

minúcias interessantes dos ine-

thodos zootcchnicos e econômi

cos adoptados pelos criadores
normandos i)ara melboral-o, de
pois do que S. S. termina a
sua applaudida conferência,
com e.stas palavras, mais ou me-

criacão brasileira uma pro.si)c-
ridade rapida e durável e, unin
do nossas vontades ])elo .sucees-

so semiire maior, para a união

semiue cordial de nossas duas

nações, eu vos peço que as ac-

clamemos eom vivo enthusias
mo; Viva o Brasil! Viva a

Fi'ança !

Ouvem-se iirolongados a]Ji)lau-

sos e o Sr. Simões Lopes de

clara, em seguida, ter a certeza

de (fiie as iialavras de Mr. Ber-



J:iiU'iv() ele 19 28
_  ?^Aj;=ü=r'^ I3e.\3lSTA DA
5oeiF,DAo& rÍMiiioriAL Dt Aen.ieuLn jRA

lin, (iiii- os seus fceiimios ensi- iiossu actividado econômica. — que dispomos, a questão será
namentos, em tiu-no das possi- eui(!a seriamente do assumplo, imeaminhada a bom termo,

bilidades (|uasi eeidas da ad- estamio. ademais, na vanjíiiarda Froseiíuindo nessa ordem de

ai)taçao do íiado normando em desse movimento promissor um considera(,'ões, o l)r. Simões
nosso paiz, não eaiiii'ão em ter- dos nossos mais notáveis sciim- ailude ás francas i)ossibiIidades

• W ,0^'- . V*

■■h- ■.f. f^^ir TlUriÉ^i^-lftt -I f '4

A  fS
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BRÉSILIEN Tomo Normando campeão- 4 annos

rcno safaro, pois o Ministério
(ia Ai>i'iculfui-a, a cuja frente
está um lorasileiro illustre, o
llr. Lyra (iastro, tão conhecido
e  estimado no seio da Socie
dade Xacional de Ayrieultura,
cm cuja presidência tanto se
csfoi"çara pelo incremento da

tistas, o l)r. Paulo Parreiras
Horta, Director de Serviço Fe
deral de Industria Pastoril —
um dos nossos mais illustres e

operosos auxiliares do titular da
Agricultura.

Tem certeza que com esses e
todos os demais elementos de

que o paiz offerece relativa
mente á industria pecuaria e to
dos os seus ramos, para termi
nar, louvando e encarecendo
mais uma vez, a preciosa col-
laboração da França na obra de
reerguimento economico que
vimos realizando.

3® Coníei-encia Nacional de Ftu-
cticultura e 1^ Internacional

Sob os ausj)icios do Gover
no da Província de Mendosa,
realiza-se em Fevereiro a 3"
Conferência Nacional de Frii-
( ticulinra e Primeira Interna
cional. Gentilmente convidada a

f)articii)ar desse certamen a So-
ciadade Nacional de Agricul
tura, dada a angustia do tempo,
não ponde ali comparecer.
por delegado especial. Todavia,
acquiseendo á amabilidade e
desvanecida pelo alta distin-
cção, solocitiu do Sr. José E.
■Aguilar, Presidente da Commi-

são Organizadora da Conferên
cia, a fineza de a representar
no opportunu emprehendimen-
lo; e na espectativa da favo
rável acolhida ao seu appello
.solicitou, ainda, a S. Ex. a gen
tileza de promover a remessa
das conclusões e mais resulta
dos desse importante comido.
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T' — O syndicato tem por

base o credito. Todo o agri
cultor que quizer beneficiar-se

do credito agricola, deverá per

tencer a um syndicato, cujas

vantagens tivemos occasião de

íuumerar na palestra prece

dente .

2" — A caixa local é uma so

ciedade de capital variavel di

vidido em partes, rendendo ju

ros de 3 a 5 por cento. Sua
circumscripção deve ser limi

tada, não abrangendo mais do
que um municipio, de sorte que
todos os associados se conheçam

uns aos outros e que o conselho

de administração possa certifi
car-se, facilmente, da solvahili-
dade e da idoneidade de seus
membros.

E' a esta caixa que o interes-

i>.\áo se dirige para fazer um

empréstimo. Sendo-lh'o conce

dido, ella poderá dar-lhe o di
nheiro, directamente, ou, o que

é mais usual, por intermédio da
caixa regional, endossando o
cqntracto de empréstimo assi-

gnado pela outra parte.
3° — A caixa regional recebe

os adiantamentos do Estado, os
quaes pódem attingir ao qua-
drüpulo das entradas dos sub-
scriptores das caixas locaes, fi
liadas á caixa regional, e pelos
subscriptores directos desta ul

tima .

A caixa regional não transige
directamente com os agriculto

res e só lhes faz empréstimos

por intermédio das caixas lo

caes.

O seguro se impõe para ga
rantia contra os principaes ris-.
COS — O agricultor, mais do
que qualquer outro, tem inte

resse em garantir-se contra as

possíveis conseqüências da per

da eventual de capilaes e de
productos.

O seguro lhe jjermitte o re
embolso do montante de seus

prejuízos. Para que .se obtenha
o máximo de vantagens, os se-

(jíiios agricolas devem apresen

tar os caracteres seguintes:
1" — Devem ser mutuos, afim

de fazer a economia íIos divi
dendos distribuidos aos accio-

nislas das companhias a juros
fixos;

— Devem ser administra

dos gratuitamente, ;>endo o agen
te encarregado de um trabalho
11 alerial importante o único que
poderá receber uma remunera-
iío por seu trabalho;

3' — Sua circumscripção

deve ser restricta, de maneira a
congregar, somente, pessoas cuja
honestidade é bem conhecida
dos adherentes;

— Qs capitães segurados

devem representar uma impor
tância .sufficiente, de modo que
os juros a cobrar aos segurados
náo variem muito de um anno

a outro.

Afim de conciliar as vanta

gens do seguro, de circumscri
pção restricta, com a necessi
dade de reunir capitães impor
tantes, poderá adoptar-se o se
guro em diversos graus.

O primeiro grau será, por
exemplo, a commiina, e o segun

do comprehenderá a federação
das sociedades communaes de
um Estado ou de uma região.
O seguro é, sobretudo, contra

0  incêndio, a mortalidade do
01 do, a geada e os accidentes —
i'S principaes riscos, contra os
quaes convém segurar, em agri-

culliti'a, sao: o incêndio, a nior-

laliiíade do g.ido, a geada, os
dos adherentes;

1' 11 inrcitdi(}, mais do cjiie
iinclciuer outro risco, deve sa-

lisí.izer aos (lualro re(iiiisilos
acima indicados;

2" — Cloni a inorídlidddc do
jt ndt), as indeinnizaçôes não do-

veni ultrapassai* de Tã , dc
modo (pie o segurante tenlia o
niaiei* interesse ein eonsc^rvar

seus animaes em bom estado de
s.iiide;

V' A j( cmld exigi» valores

..(•guiados imiito grandes e dis-
i  ibuidcxs ein regir)es exlensas e
muito afastadas;

1' Os (icridcntcs constiliieiu

uni'i rcirina de seguro cpie po-
dí ' i«i ser coml>inada com o fiinc-

cionamento das sociedades de

seguros mutuos.

iodos os seguros agricolas

])oíieni receber subvenções of-

fic'aes e gozar de fraiupiia pos
tal e telegraphica . Por outro

l.Klo. o credito agricola pódc in-

1ei'vir i)ara a consolidação de
.seus riscos. Xestas condiç<>es,
i  ])Ossivel realizar o seguro do
m()('o mais economico.

4.S* cooperdtivíís são iiteis, so-
bieludo aos j)e<fuenos dgriculto-
res Os agricultores podem
(onstituir-se em cooi)erativas,
j.ara vários fins, taes como:

j)rodiirção, compra, venda, con
sumo, transformação, conserva

ção, etc. PLllas i^odem receber

adeantamentos do credito agrí
cola, por um ])eriodo de vinte

e cinco annos, ou conforme for

estabelecido, i)ara construcções,
compra de ma chi nas, e de ma

terial destinado ao funcciona-

mento das mesmas.
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Em miiilas roí4Í<'>es do pociiiena
Cüllura, i)ódo-so, ooni o concur

so das cooperativas, ori^anizar

installaçôcs i*oiinindo todos os

aperfeiçoamentos modernos des

tinados ao tratamento do Icilc

c obter, assim, manteií^as e quei

jos de qualidade superior, ven-
deuílo-se a preço bastante rc-

inunerador.

A.: cooperativas i)odem ler vá

rios fins: utilização de appare-

ilios de lacticinios, apparelhos

dc distiliaçâo, frigorificos para

fi uetas, etc.

As cooperativas i)ermitteni,

dessa'arte, com o concurso das

outras instituições agricolas,

(pie os pequenos productores, já

I)OeiEDAOE. rÍAeiONAL Dt AGOieoirrURil

fa\oiecidos do ponto de vista
da mão de obra, gosem de van
tagens inherentes á grande cul

tura .

(Conclusão da Economia Ru-

lal).

THOMAZ COELHO FILHO

Engenheirg agronomo.

Feira de Amostras da Cidade do Rio de Janeiro
A Sociedade Nacional de Agricultura no Conselho Consultivo

Jn.si)ira-se nos mais elevados

e louváveis ijrojjositos o recen

te decreto (jue creou a Feira

de Amostras da Cidade do Rio

de Janeiro.

A  iniciativa felicíssima do

Prefeito do Districto Federal

tem, de facto, uma expressão

de inconfundivel utilidade, pois
a verdade c ([ue as feiras de

cmostras são, nos tempos que

correm, justamente, conside-

i-adas imi)rescindiveis ao des
envolvimento industrial e com-

inercial dos paizes.

Constituem ellas, para bem

dizer, verdadeiras bolsas de
mercadorias, e são, por isso

Tnesmo, elementos de incalculá

vel efficiencia para a intensifi

cação da actividade econômica
das Nações.
Numerosas são as feiras de

íimostras periódicas inanMdas

pelas grandes cidades do mun
do.

O Rio, emporio commercial

da irrecusável importância, não
jiodia permanecer alheio a esse
empreendimento cuja organi
zação obedece a uma orienta
ção pratica e commercial —
differente das exposições com-

inuns — que são apenas um ba

lanço de tal ou qual ramo de
íietividade nacional.

'*Ellas representam — conso

ante observa o illustre prefei

to do Districto Federal, Dr.

Antonio Prado Júnior — para
as industriaes o mesmo que as
íeiras-livres para a pequena la

voura .

"No Rio de Janeiro as feiras

de amostras — c ainda S. Ex.

(piem o jjrediz — deverão ser
o factor prineipal da necessá

ria eollaboração para a activi

dade das relações commerciaes

dos Estados do Brasil entre si

e do Brasil com o estrangeiro;

o  ponto de concentração da
propaganda dos nossos produ-
(aos e onde o estrangeiro ve

nha trazer os productos e ma-

ferias i)rimas que nos faltem
o fazer ])rovisão dos que possa-

nivDs offerecer.

A  instituição da Feira de
Amostras da Cidade do Rio de

Janeiro, não deve ser adiada
])or mais tempo; deve ser o

quanto antes, para que não de
morem os seus resultados be

néficos. Entretanto, se deve-

ter pressa, devemos ser

prudentes e começar com o que

as condiçíães do momento nos

pei mittam para progressiva
mente desenvolvermos o pro-

gr.nnma, até a sua completa
execução.

E para isto — diz ainda
S. Ex. — o que se me afigura

mais acertado é principiarmos

por fazermos no primeiro anno

a  feira de amostras dos pro

ductos do D. Federal; passar

mos, no anno seguinte, aos pro

ductos de todos os Estados do

]3rasil; e, a seguir franqueal-a

aos productos de todos os pai-

.zes, chegando, assim, ã reali
zação completa do que se tem

em vista.

O desenvolvimento do pro-

gramma, assim, por partes, tra

rá a vantagem de permittir um

preparo de aprendizagem, evi
tando-se a reproducção das fa

lhas de ordem geral e material

(jue sempre se observam."

A Feira de Amostras do Rio

de Janeiro realizar-se-á annual-

mente e a sjua duração será de
M' f dias, tendo em vista as gran
des distancias e as condições
d( transporte.

A Sociedade Nacional de Agri-
cuUura sente-se ufana de poder
collaborar effectivamente para

a realização desse promissor e

interessante certamen, tendo

si('o incluido, o seu presidente,

no decreto que creou a referida
T^eira, como membro do respe

ctivo Conselho Consultivo.

Além dessa eollaboração, des

sa assistência moral prestada á
organização desse certamen a

Sociedade Nacional de Agricul
tura levará a Feira uma contri

buição pratica, exhibindo ali
mostruarios de alto interessa

relativos aos diversos ramos da
acvividade rural brasileira.

9



■  ̂^ QEVISTA DA

£oeiÊDAO& fÍAeiONAL DE, AGR4eUi:n'URA Janeiro d,- 192S

A cultura do trigo no Rio Grande do Sul

I  Por occasião da chegada do
/  dr. Getulio Vargas, presidenle

ekito do Estado, a São Borja,
fui levada a rrfeito uma g' n-

d manifestação de apreço.

O director da Estação Expc:-

limental de Trigo de São Luiz

de Missões, engenheiro-agronc-

iuü Juvenal Pinto, nessi

occasião, proferiu um discur

so, referindo-se á expansão da
cultura do trigo no Estado do

Rio Grande do Sul. Da oração
do sr. Juvenal ̂ J. Pinto de.s:a
camos os seguintes trechos:
'V. Excia. já disso, em en

trevistas á imprensa e confir
mou nesse primoroso documen
to constructor que é a sua pla
taforma de Governo, que toda^
as fontes productoras seriam
incentivadas e que todos os
iTicl-os de circulação de riqueza
rrcreceriam do seu governo ci-

ptcial attenção e carinho. As-
si'*i ic «'xpressando, V, Evc;a.
como se não bastisse a sua
actuação esclarecida na Pasta
da Fazenda para recomnien-
lial-o como governante capaz e
à iltura das necessidades con
ttinporaneas, evidenciou aos
olhos de todos as suas qualida
des notáveis de estadista mo
derno.

V. Excia., já havia dito, em
entrevista, 'ao "Diário Nacio
nal", de S. Paulo e reiterou,
vigora, no notável documento a
cpic acabo de me referie, que o
problema do trigo,- a expansão
de sua cultura, tomaria, tam
bém, seriamente,- os seus cui-
<:ados de dirigente previdente.
O governo, de V. E^cia., en

carando, de frente, esse. rele
vante assumpto, prestara um
notável serviço ao Rio'^Grande
do Sul mas, também, ã Fede-
fação Brasileira.

Afigura-se-nos o trigo á al

tura do carvão, do ferro e do

pctioleo no compiil.) das ur

gentes e inadiáveis .lecessida-
des nacionaes. "Xãj compreen

demos o soerguimenio financei
ro do paiz e mesmo a viaiiili-
aade de defesa de sua sobera

nia sem defrontarmos com co

ragem e de rijo esses 4 sérios
problemas."

"A equação desse probiem i
vital da nossa economia c ca
paz de, por si só, recommen-
dar um programma de gover
no e immortallzar uma admi
nistração."

A necessidade intransferível
da solução desse assumpto as
sume proporções im])ressionan-
tes e, para evidenciar essa as-
rerção, que não é exaggc^ada.
basta relembrar que a nação
importa, annualmente, para o
pão de seus habitantes uma
somma que vai, consoante da
dos estatisticos recentes, forne
cidos pelo Ministério da A^gri-
ciiltura, para além de 400 mil
contos de réis, de trigo orn
grão e de trigo transformadj
em farinha. O Rio Grande do
Sul é a circumscripção que, no
Brasil, encerra o solo e o cPma
específicos do trigo e on e a
insubstituível graminea pode
vicejar e prosperar, de manei
ra a bastar ao Estado e a vir,
ainda, em soccorro da mãi pa-
tria, como já o fez em tempos
passados, dispensando» portan
to, completamente, a importa
ção vultosa que tanto nos
onera e empobrece, com a dre
nagem para o estrangeiro de
uma formidável quantia de me
tal precioso, que poderia muito
bem estar circulando dentro do
paiz, impulsionando as nossas
industrias incipientes, alentan-

10

(1(1 íis fiiuiMÇ.is iiíicionuos c au-

guicnlandu a ri(|iu'/.a o o bem

c JíM (ic todos os brasileiros.

Todo o trigo (luu o Brasil
I)rc( isa, c até mais do (lue is
so, o Hio (iraiide do Sul pôde
j);*oduzii*. O trigo poch-rá vir a
sci% no transcorrei- do tempo

c i ;n porvii- não longimino, pa
ra c Hio (irande do Sul, o que
o avsiiear é para o l-Lslado de
J'crnainbuco, a b(jrraeha para
Amazônia, o algodão para os
Ivstados do Nordeste e o café
])ara o listado dií São Paulo
cssí- laboiatorio extraordinário
de riípieza, esse admirável cen
tro de traballio, essa modelar
(seola de estadistas e homens
l)id)lieos.

Mas, para •'solucionarmos o
Iiroblema do trigo, não é bas
ianle (jue tenhamos sólo e cli
ma adiapiados. Precisamos
possuir, e isso é de importân
cia. capital, variedades adapta-
d<'is as nossa.s condições nieso-
logicas. Pois, está provado, de
finitivamente, hoje, ã luz da
seíencia e da experimentação
agrícola, (pie as sementes das
variedades importadas do es- ^
trangeiro dão mal, ou não vin
gam no nosso meio, salvo unia
ou outra rarissima excepção..
Dentro do proprio Estado

CAistem variantes appreciaveis
de uma região para outra, de
modo que se faz mistér o em-
jirego de differentes variedades
para as diversas zonas do Es
tado. E, se outra for a orien

tação seguida, todo esforço se
rá vão, todo traballio será in
glório. A creação dessas varie
dades cabe ás Estações Expe-
rimentaes. Sem a luz da expe
rimentação e sem o soccorro

teehnico da seiencia, todas as
tentativas, e sobre isso não bí^
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inai:- a menor duvida, hoje, se

contarão i)or laimmtaveis fra-

C.1SSOS .

As variedades ereadas i)ara

nina delerminada rei^ião não

])ó(Iem medrar e, eonse(iiienle-
nií nte, não dai ão resultados

economieos se dislidlniidas nu-

iiia ou noutra, para a (piai não

são adai)tadas. I*hs porcpie o
raio de aecão das Kstavões Ex-
pcrinumtaes tem (lue ser limi
tado a uma deleiniinada re

gião .
Pelas descobertas modernas

da bioloí^ia e da genetiea che

garemos ao eollimado fim. E os
resultados não se farão espe

rar. Serão jiositivos.

Um dos maiores impeeilhos

da trigocultlura, entre nós, é a
ferrugem. Para combater esse

flagello anniciuillador dos nos

sos trigaes não existem drogas
nem ingredientes efficienles.

Todos os remédios preconiza

dos, até a(pii, liara prevenir e
debellar a terrivel enfermida

de, são nullos (I liando o mo
mento de sua eclosão for che
gado .

O único meio, (jue existe, pa
ra dar uma solução favorável

ao assumplo é o da creação de
variedades resif>tentes ã doen

ça.

Pois, como se sabe, atra vez

dos modernos estudos genéti
cos e de múltiplas experiências
realizadas pelo sábio inglez
pifíen e pelo celebre professor
p^ilson Ehle, de Svalov (Sué

cia) a resistência á ferrugem
{puecinia), é um caracter
transiu issivel por hereditarie-
dade.

Ora, existem no Rio Grande

do Sul algumas variedades creou-
ias oriundas, provavelmente,
das variedades introduzidas, ha
numerosos annos, pelos primei

ros colonizadores e pelos mis

sionários jesuitas. Varieilades
essas que, em conseqüência da

adaptação ])rogressi va, ajire-

sentam, hoje, innegavelmente,

certas qualidades ipie não de

vem ser menosiirezadas, princi-

lialmente uma considerável re

sistência ã ferrugem.

Mas, em todas ellas não se

pôde deixar de reconhecer, po

rém, grandes defeitos e, entre
t stes, (pie o rendimento por he
ctare é mesquinho e não offe-
rece, mesmo, recompensa á al
tura dos esforços do semeador.

Mas, nem por isso, essas va
riedades deixam de constituir
um material básico, lirecioso e
utilizável no melhoramento do
trigo entre nós.

Devem antes servir de ali
cerces para a creação das no-
va.-í variedades por intermédio
dos modernos melhodos da ge
nética que nos permittem, pe
los cruzamentos, reunir, em
uma SC) raça, esta alta resis-
tonoia com a productividade
d(! outras variedades estrangei-
ras. E oulro não tem sido o
caminho que trilhamos, na Es
tadão Experimental de S. Luiz,
onde os trabalhos e prsquizas.
este ultimo anuo, especialmen
te, foram coroados do mais
completo êxito, o que nos pti
mille mirar o futuro do trifío
na reííião missioneira e, conse
quentemente, no Rio (irande do
Sul, com o maior optimismo e
a mais justificada confiança.
,Tá temos algumas variedades
ereadas pelos methodos de pe-
digrée e cruzamento, que este
anno serão approvadas e, no
proximo, multiplicadas para
serem, então, distribuidas aos
agricultores da região.

Entre e.stas existe uma que

cxhibc o factor resistência á
ferrugem, em alto grão, unida
a uma satisfactoria productivi-
dade.

Por conseqüência já sahimos
do dominio das conjecturas e
prcsumpções para saber se o

trigo dá ou não no Rio Grande

do Sul. O trigo dá no seu sólo
e  no seu clima. Xão temos

mais duvidas sobre isso. O que

é  preciso, rcaffirmamos, é a

creação de variedades adapta
das á cada região do Estado.

Os trabalhos comparativos da

Estação Experimental de S.

Luiz foram iniciados, iielo nos
so mestre Dr. Iwar Beckman,

- - esse luzeiro da sciencia es-

pecialisada, — com 25(1 varie

dades de trigo procedentes de

diversas iiartes do mundo, va

riedades essas que, com a eli

minação das impróprias' ás
nossas cogitaçiies, ficaram re

duzidas, em 1920, a 17 c que

este anno ficarão limitadas,

sem duvida, a 8 ou 9.

Taes estudos tém por fim,

além da selecção das que, en-

I errando esta ou aquella vir

tude econômica, mereçam fa

zer parte da composição bio

lógica de variedades novas, co

mo ainda, a escolha das que,
])Lssuindo evidentes caracteris-
ticos adaptativos, possam ser

distribuidas, com resultados
culturaes satisfactorios, em es
tado de pureza, constituindo
assim uma especie de melhoria
provisória nas sementes distri
buídas emquanto as varieda
des definitivas não fórem dis

seminadas .

E' assim que já nos achamos

em condições de distribuir, este
aniií; algumas sementes de re

la! ivo valor, (Pessa fíirma obti

das em nosso campo de semen

tes; a melhor que se nos anto-

Iha é a variedade Artigas, que

cm pedaços de bòa terra, sem
adiibação alguma, apresentou

um rendimento de 1.492 kilos

por hectare, o que é notável,
entre nós, e, mesmo, em com

paração com os nossos visi-
nhos. A média geral do rendi
mento numa extensão de cinca
hectares foi de 890 kilos poi^
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hectare, entrando, no calculo,

trechos paupérrimos de terre

no que quasi nada produziram.

No Uruguay a productivi-

dade média por hectare de

1921-1925 não foi além de 740

kilos. Na Argentina, nem a es

ta média attinge. Diante desses
algarismos, V. Excia. poderá
vér que o nosso optimismo não
é desrazoado. Quando as no

vas variedades forem, por con
seguinte, largamente diffundi-
cias, o rendimento médio, por
hectare, tem forçosamente de
si;bir.

Foi levando na devida con
sideração o phenomeno eviden
te das differenciações de sólo
e ciima que* o Dr. Beckman es
boçou um plano, com o qual es
tamos intei^-amente de accor-
do, da divisão do Rio Grande
do' Sul em tres districtos, para
a solução do problema do ce
real ouro.

Fssa delimitação encerra tres
xonas bem distinctas, entre si,
tanto pelo sólo como pelo cli
ma Cada qual superintendida,
por uma Estação Experimental
que acclimatará e crcara as va
riedades de trigo próprias pa
ra a zona, agro-climatologica
qne lhe é affecta e cujas se
mentes não serão distribuídas
fóra de suas fronteiras.

Segundo esse plano, o primei
ro districto abrange a região
montanhosa que já se ac a
servida pela Estação Experi
mental de Alfredo Chaves. Es
sa zona compreende vários mu
nicípios, de colonização italia
na, onde a producçao de tri„o
ja é grande, graças as varieda
des íTpropriadas alli creadas c
c palhadas pelo hábil techmco
Dr Carlos Gayer, que foi o
primeiro director
laljoleciniento, que o
innumeraveis n ^3.
lissimas com qu® ° Aari
çso, quando mini»!™ <■» ^gn.

cultura, o nosso eminente con
terrâneo Simões Lopes, estadis
ta de raça, leader da Agricul
tura Nacional, Jules Meline
brasileiro e "uma das mais em
polgantes vidas de patriota que,
no momento, se agita no am
plo proscênio nacional", e ciijíj
nome glorioso e venerando de
clino com o mais intenso fer
vor e a mais devotada admira
ção .

Lamentavelmente, as areas
cultivadas não podem tomar,
alli, grandes extensões® devido
aos accidentes do terreno, que
não permittem a motocultiira
nem o trabalho das machinas
aperfeiçoadas. Os trabalhos do
Dr. Gayer foram acertadamen-
1e continuados e desenvolvidos,
por outros methodos, pelo Dr.
Reckman, antes que este fosse
transferido para S. Luiz. A
orientação technica seguida,
ainda hoje, naquelle instituto
é  a traçada por este ultimo
profissional.

O segundo districto, que é o
atteiidido pela nossa Estação
Experimental, compreende os
municipios de Palmeiras, Sto.
Ângelo, São Luiz, São Borja,
Itaquy, Uruguayana, Quarahy,
Alegrete, São Vicente, São
Fjancisco de Assis, Santiago do
Boqueirão, Jaguary, Ijuhy, si

tos todos dentro dessa banda
enorme de terra feracissima,
que constitue a bacia occiden-
tal do rio Uruguay. A' Esta
ção Experimental de Trigo de
S. Luiz foi promettida a auto
nomia, no proximo anno, pelo
Dr. Lyra Castro, ministro da
Agricultura e dedicado paladi
no do fomento das forças pro-
ductoras da Nação, afim de
que, desvencilhada das peias
c  tropeços que traz aos seus
trabalhos a subordinação á Es
tação Experimental de Canna
de Assucar, em Conceição do
Arroio, possa attingir, í em in-
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tcrc adeiirias cntoi-pecH'! l{-s, OS
sei.s elevaíins propositos

O terceiro (listrieto se com
põe das extensas planiP'as do
C( ntiaj-siil do Estado, o fiual,
ainda hoje, não possui» uma Es
tarão l-txpei imental para prote
gi r os imperativos de si» i pro-
g**esso .

i.onvém relembrar ciuc foi
exactamente, aipiella região
ipic ])roduziu trigo em abiin-
(laneia no século transado, fa
rto esse ipie a torna merece
dora de toda a nossa alteuçâo.

Repiitainol-a, e á zona inis-
. ioneira, as mais importantes
e apropriadas |)ai*a um cultivo
de trigo em grande escala.

Uonstituida <Ie |)lanicies in-
terminas, compostas de terras
í ert i 1 issi m a s, ostentando uma
♦opographia ideal onde o sólo^
lij)erto dos obstáculos (jue offe-
!*ecein as montanhas e as en
costas ingremi'S, podi» sei' iiie-
ihor e mais ^'conoinieanientc
tiabalhado por tractores e nia-
cliiiias modernas. U.o!'oando
tildo isso, um clima teinijerado
e  ameno.

O lugar mais indicado para
séde <le uma h^staçao Experi
mental que superintendesse to-
dí» o centro-sul do Instado se-
i'ic. 13agé. Isso, alias, estava no
programma do ex-ministro Si
mões Loi)es, (iu(\ na aeuidade
de sua larga visão <^'conomica-
já havia antevisto o futuro da-
qtiella privilegiada região, que
não é outra coisa senão o pro
longamento natural, no Brasil,,
do solo coberto de searas da
Rio da Prata .

Tanto isso é verdade que ella
; roi)rio, em i)ess()a, já havia
eseidhido, nas proximidades da
o])uIenta cidade fronteiriça, o-
terreno onde seriam levantados
os cdificios da futura Estação
e  in.stallados os campos scien-
tifico-expei imentaes e de iiiiiE
lij>iicaçüo dl» sementes.
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í!om essas três I^slaeões,

iio! leadas por uma mesma ori-

cnía(;à() leehnic-a. uniforme e

''solida ria", bem apparelliadas

dos i'i'eursos indispensáveis e

.díiuns poslos e\perimeiitaes si-
luados em pontos inlermedi:i-
rios, espeeii' <le sueeuisaes. a
soiueào do pi*ol)li'ma do Irigo

-.: i: o Brasil, será, no lUo

ídande do Sul, num futuro pro-

rximo, pois (pie já a visluml)ra-
lUos uma realidade tani^ivel.

Loí^o (pie as sementes das

varie dades ajjropriadas para

ead.i reí4Íáo, ereadas pelas res-

peet i vas b:sla(,Máes l^xperimen-
tai s, appai*eeerem e se trspa-

:'i, »em, abundantemente, por

Iode. o território rio-iírandense,

as culturas de triijío tomarão o

\idto (pie é lieito esperar.

Ademais, não tèm os aiírieul-

lores a iiupiietal-os, os impre

vistos, muitas vezes dee(|)eio-

n*:nles e ruinosos, dos merca

do- estranhos. Os mercadí^s são

intí rnos e certos.

Ha a estimulal-o, ainda, o

auipnento, cada anno, sempre

crescente, da populavão do

lb'asil e, c()nsc(pientcniente, do

consumo cpic lhe .sclíuc no en

calço .

Tempo virá, portanto, em

(p:c as coxilhas e as savanas

laucbas, tantas vezes tintas e

s: í^radas pelo sangue rutilo e
iieroico de seus lilhos, em re-

tontros e entreveros formidá

veis. se transmutarão em nuss-

ses loirejantes (pie, no ondular

das hastes carregadas, no ma-

rullu) jalde das espigas madu

ras, decantarão, ao conii.asso

rude do minuano impetuoso, o

íiymno áureo da nossa i.')ulen-

cia e da nossa fartura.

Não ô charlatanismo nem

patriotada innocua ou optimi.s-

mo doentio o (pie nos impre

gna neste momento. l)ei)0!s da

cre-K^ão de variedades apro

priadas para cada região e as

p«)as sementes, dellas p"ovin-

das, disseminadas, veremos, te

nho disso convicção serena e

fiiane, as nossas coilinas, (pie-

br.idas, e i)lainos sem fim, se

i*evestirão de trigaes compará

veis, pela sua extensão e vigor,
a(^s arrozaes immensuraveis - -

os maiores do mundo de

Be(h-o Osorio, esse mestre da

eíiei*gia, esse ap()sl(^l() d(^ tra-

Al fruticultura em são raulo

Eni 1927 o prospero Estado prrdozío mais de 270.000.000 de li tos de froclas

rnuí recente esfntistiea di-

viilf/(j(t(í e ()r<f(tniz(i(la pela Se

cretaria de Agricultura de São

Pauto accusa a existenciUy em

()4 municif)ios desse prospero

Estado, de 24.187.921 pês de

fruteiras diversas, oeeupando a

area de 9.430 alíiueires,

A produeção, no anno que

findíui, foi de 278.280.511 ki-

los, no valor de 40.099 eontos.

baliio, esse pioneiro da eman

cipação econômica do Rio

(h'ande do Sul e do Brasil...

A cruzada patiiotica do trigo
urge e se inpxáe de maneira in-
sophismavel para cpie a nossa

autonomia econômica, para que

a  lndependenc;ia effectiva do
Bra.sd siqa um facto concreto

c não uma miragem enganado
ra ou uma ficção.

A campanha santa do pão

para abastecer a nossa area

pertence, pela fatalidade meso-
iogica ao nosso Estado, cabo
ao gaúcho — commungante e

emulo do bandeirante paulista

-  - fructo de segregaç(5es men-

delianas privilegiadas, dima-
nantes dos cruzamentos dos di

versos elementos ethnicos for

ma d.ores da nossa raça de e.s-
Cí j].

Meroe da guerra, heroe do
tral.»alh(), artifice do progresso,

amante da civilização, naciona
lista como os que mais o fo
rem trazendo semi^re diante de

si a imagem da Fatria, que elle
ama e estremece profundamen

te c que quer vèr sempre uni

da, i)ara ser forte, rica e res-

Ijeuada."

As frutas de produeção su

perior a mil contos de réis, fo

ram: — Bananas 23.679:4938;
Laianjas - - 5.088:6758; Abaca-

.lis - - 2.914:1918; Uvas — ...

2.907:4398; Pêras —

2.62(>;8918; Melancias —

1.246:5408; e Mangas

I .035:9768000.

(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352—RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro Leão
SK.MKXTR.S NOVAS de hortaliças, flores e «rli-nltiiru— PIjANTAS DE ORNAMENTO,
Friict(di*a.s, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardiiiagem. — GAIO-

EAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICUIíTURA.

PULVERIZADORES para sulfato cie cobre, ácidos, petroleo, etc.
ROMBAS para Irrigar e pulverizar.
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Typos de construcções ruraes
Pocilga movei typo "Shed" laclo da que já foi desc.--ipla,

com 60 cm. de largura pn' 63

E' este outro bom typo de centímetros de altura, •i.^slinada
pocilga move]. á illuminação da pocilga, sendo-

r- —

L O K :i I lr=^"T3T^ (,
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o '
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£1 oração aiiiterior

A frente tem approximada-
inente o dobro da altura do
fundo; sendo, a cobertura que
une aquella a este, uma super
fície plana com um só cabi
mento. Estas coberturas são, já,
designadas, commummente, en

tre nós, por "coberturas typo
Shed", dahi a adopção do titu
lo acima.

No desenho da elevação ante

rior nota-se que o arejamento
interior é mantido por uma lar

ga janella-alçapão, próxima á
cobertura da pocilga, com

153 cm. de largura por 33 cm.
de altura. Esta janella-alçapão é
munida de um dispositivo de

encaixe (haste denteada) que,
fixando-se bem, a sustem aberta
em qualquer altura, de fôrma a
fornecer a ventilação proprm a

variadas condições de teiipera-
tura e humidade.

Além desta, ha, ainda, na ele
vação da frente, publicada nes-
te.numei'o, mais duas aberlu''^s:

uma pequena, também ao alto,

lhe applicada uma placa de vi
dro nos climas frios i* uma tela

dc arame nos climas quentes; a

Cüira abertura, abaixo desta, ó

77 cm. de largura, a nos

idnnas (fuentes, convém .Sv r gi*:i-

dec.da, para facilitar a ventila

ção interna.

Vc-se na mesma gravura a

í.liara da frente da i)()cilga:

2('.3 cm. acima das pranchas so

bre (jue deslizará, (fuando for

transportada; |jranchas cpie fi

guram com as seguintes dinien-
sões: 2í)t cm. de comi)i*i monto

por 11 cm. de largura j^or O
centimetros de altin'a, cada

uma.

Nrda-se, também, (pio a lar

gura da cobertura é: 21)2 cm.
Percebe-se facilmente, nosle

desenho, a maneira porcpio são

protegidas as junturas das ta-
boas, (pier da frente, ([iier da
i^obeidura, i)or meio de ripas

l^rcgadas sobre cilas.
Na elevííçào Uítcvdl leem-se as

principaes medidas deste typo
ad opta do :

Aitura anterior 203 cm.

Altura i)osteri()r 1)1) cm.

(]omi)riment() da jxxdlga 209

centimetros.

maior, tem 66 cm. de largura

por 83 cm. de altura e seive

para entrada e sabida dos ani-
maes, é fechada, como se pôde
ver na figura citada, por uma

parta de 97 cm. de aluíra por

Notam-se as secçòes trans-

vcrsaes das tres pranchas sobre

que repousa a pocilga e cujas
dimcnsíáes já foram dadas na

elevação da frente. Ve-se, tam

bém, o mesmo jiroeesso de pro-
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leí^^er as juntas das lal)i)as com

i*i])as verticaes.
Arnuiçào Neste desenho

estão detalhadamente inseriptas

as dimensões do maior numero

<ie Aci^iis i\uc a formam e (|ue

não sejam eolloeadas onde haja
luiiuidade, pois além de ser pre-

judií-ial aos suinos muito abre-
viarr. a duração da poeilga que,
em loeal seeeo e tendo-se o cui-

oado de substituir os travessões

^

Armação

obedecem á pronuneiada uni

formidade de medidas.

Assim ha:

com 210 em. X H em. X em.

3  *' 202 em. X H em. X h em.

4  " 2()4 em. X 11 em. X í> em.

5  " 7() em. X 11 em. X h em.

"2 '' 7() em. X h em. X ̂') em.
Esta armação deverá ser eon-

f,triiida eom madeira forte por-
.qiic c destinada a supportar to
das as outras i)artes da poei^j^a,
<|iie nella serão pregadas, não é
necessário, j)orém, que seja ma

deira bem api)arelliada e meti
culosamente i)reparada, ao eon-

trario, o eeonomieo é utilisarem,

os criadores, nestas eonstrii-
ções provisórias e ])ortateis,
madeiras impróprias a outros

lisos, despendendo o niinimo
possível e não se demorando
demasiado no seu preparo.

Semjire que possivel as po

cilgas moveis quer do *'typo A"

cujo modelo foi iiublieado no

n. 12, anno XXXI, (r*'A Lavou

ra", quer do ''typo Shed" se

rão loca lisa d as em logares al

tos, arejados e seeeos.

E' de toda imiiortaneia que

infiMÍores, por oiule se inicia
i4rr:!!iiu'nlc- ;i (lotiTÍ()ra(,-ão, antes
(ia niopagação ás peças jnsla-
pnslas, attiniíirá eerea de 3
::nnos.

Varias são as modificações
applieaveis aos typos publica
dos, no intuito de lhes faculta
rem maiores qualidades hygie-
n ie:is :

No *'tyi)o A" as paredes la-
ter.ies que formam os dons lados
da cobertura, quando de ma
deira, poderão ser formados de
poí-tas munidas de dobradiças,
abrindo-se completamente, para
exposição aos raios solares das
suas partes internas.

O "typo Shed" poderá ter,
também, as paredes lateraes mu-
niíias de dobradiças dispostas
numa mesma linha horizontal, o
que as transformará, quando
abertas e sustidas horizontal
mente (por cordas p. ex.), em
coir.plementos da cobertura, au-
gmentando bastante a superfí
cie i)rotegida contra os rigores
do sol.

A vantagem da pocilga movei
*Mypc) Shed'' sobre a de "typo

está em sua maior ampli
tude e superior ventilação.

1-7 de notar que, occupando
igual superficie, uma pocilga
do tyi)o hoje publicado, devido
ás paredes verticaes, protege

contra os raios solares muito

maior espaço que o "typo A''

com seus lados inclinados.

O croquis do cercado — Par-

que-(A)lonia — em que se re

únem as pocilgas em colonia,
para facilidade da distribuição
de alimento, consta de um qua-
drihdero, representando o cer-
cr.lo; alguns pequenos rectan-

gulos no canto superior-esquer-
ito representam as pocilgas e,

no canto inferior direito, ha um

rectangulo maior -— o piso ci
mentado para alimento, em que
serão eolloeadas as celhas, man-

gedouras, gamelas, etc. este piso

cimentado que evita a anti-

hygienica prehensão dos ali
mentos na terra, deve dar para

um caminho ou estrada de fa-

□
□
□
□

parque Colonia.

cii accesso, por onde virão os
distribuidores do alimento dos
suinos.

Djalma Guilherme de Almeida
E n g e n h e i r o - a g r o n o m o.

OBSERVAÇÃO

Sem vacinações acceitei, em
Agosto de 1037, a proposta, pa-
i'a. eu executar os desenhos da
'^secção de coiistrucções ruraes"
que se cogitava, então, ci*ear

Ijavoura", — proposta fei
ta pelo seu Redactor-technico,
l)r. Tlioniaz Coelho Filho
por nie sentir desejoso de con-
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buir com meu desvalioso pres-

tinio, porén> sincero intuito de
favo2'Ccer a divul:5ação de quan
to se relacione á Agricultura,
eni nosso Paiz delia tão preci
sado.

Xesta condição de mero deí?e-
nliista tracei as illustrações do
"abrigo aA^ario", do "coinedouro
automático", do "bebedouro si-

phão" e do "ninho alçapão" ,e
nelias figuram as minhas iniciaes
no canto infei-íor direito, nas pa
ginas 641, 643 e 645 d'"A Iai-
voura", 11. 9 — anno XXXI —
Setembro de 1027, amda que ti

vesse tainbem redigido' •-todo o
texto submettido ao titulo —
"Construciões ruraes" e a essas
illustrações referentes.

Xomeado que fui, a 1° de Ou

tubro de 1037, encai regado do

archivo technico que estou orga

nizando para a Sociedade \a<'io-
nal de Agricultura, cargo <iiie
drspinpenho, effectivãmente, des
de aquella data, arciiiiiiilo os
trabalhos e encargos desta se<--

ção d'"A Lavoura", já tendo fí^i-
to entrega de tres pro;ectos de
construcções — texto e d(\s'<»nho
de minha lavra.

O i>!ojecto de c.stiainieira, pu
blicado na secção de constriie-
cões do 11. 11 — anno XXXI —

Novembro de 1027, é, íí>do eHe
texto e desenho, de autoria cio
Dr. Thoniaz Coelho Filhei, como

se verifica das assigiiatiiras cfiic*

a autenticam.

Sem minha assignatura, .*•<>
com o "Visto" do Presidente» da

Sociedade» Nacional ele» .Igriciil-
tura foi publica elo o nie»ii tralia-

Iho soljre pocilga <»ni eme
ívviste o pi*o.;<»<-to <l<» pocilgji ino

vei ein f«»rma ele publi
cado ir**A I.avoiira'\ ii . 125

Mino X \-\ I — Dc/.ciiibro ele

ií;r>v

l i»! a elefiiii»* sitiiacô(»s e re»s-
poiisahil ielaeles, eleve»in se»r r<»co-
nhecielas as piil)licaçô<»> elos fy-
p:>s dc **a'>: i*;o av*ai*ío", **pocilga
movei <»iii rorina dc <» "po

cilga inovei "t > po-SIn^il", de»" iiii-
id^i antori i, cori > se le»Viisseiir

a«-signafn'a irinlia, (pic ele» fiicdo,
elc»vcriani t<»i* <» te»riani l<»vael<>, ——

si não oc< o» i*< ss|.|n .|j^ <dre»iiiii-

s^ancias acoiia detalhadas, ela

rorma por que*, eh» agora em ele»-
.•»ntí», apre scníaràe) as piil lie^açele»:^
desta s<»ce;ãe) .

I>;a!ina thiilhe»riiie» de» .\liiie»ielu-

Kiigcii he' lo-agronoir o

O CA.SO DO DAPEI. PARA

o Sr. Otávio Barbosa Carneiro, illustre dele

gado da Sociedade Nacional ele Agricultura á Coii-
tadoria Central Ferroviária, dirigiu ao presidente
daqiiella instituição o seguinte officio;

"Rio de Janeiro, 11 ele Fevereiro de 1028.
Illnio. Sr. Dr. Ilelefonso Simões Lopes —

M. I>. Presidente da Sociedade Nacional de Agri-
cultui»a.

— Conforme conimunicação anterior, na ses

são ele 11 ele Janeiro na Cominissão de Tarifas ela
Contaeloria Central Ferroviária, foi relatada, dis-
cutiela e resolvida favoiavehnente a questão da ta-
rifa, para papel impermeável destinado a embru-
lhar laranjas para exportação.

Transcrevo o trecho da acta dessa sessão re
ferente ao assumpto, julgando que deve ser dada
publicidade para eoiibeeimento dos interessados:

"PAPEI, mPERMEAVEL"

I>esobrigaiulo-se da incumbência que llie fora
conunettida pela commissão, o representante da
Sociedade Nacional de Agiicultura expoz o resnl-
tado de suas observações acerca do papel empre
gado no acoiidicioiiamento de laranjas. Acentuou

EMBRULHAR LARAM^AS

í: iiiipossibilídíidí» do r niprcgo df) i?íipcl <Ic <»iiibrii-

Iho comnniiii para css(» liin, iiina vez qiu- a laran

ja é fiaicía dc» fácil f(»riiicii(a<;ào <», c».\c(mIícI<> um
certo grão dc» caloi», cpic» o papcd coininuin agra

varia, d tc»riora-.sc» faciliiic»iilc». Al<'»iii ch'>se asp<»<to

Iia a considí»rar, na coiiciii-rciicia com ]ii<»rca<los

que» disputamos, a dcpi(»ciarào de nosso procliieto
pela inferioridade» da (»inl)allag<»iii . Ciloii <> exem
plo dc 5 mil lai*aiijas do paiz, <»\porta<Ias para
Loiidics, Southamptoii <» Haiiiburgo, cm cujos mer

cados, d(»vido ao pi*occ»sso dc» aconc]!<*ionamc»iit<>, lo-

giaraiii preços muito iiifc»i'ioi'c»s aos das laranjas,

da Falifoi-mia, dc» qualidade» niiiíto abaixo (Lv das

fructas bi asilc»ii'as. K!itrc»laiito, o papc»l par^t en

volver laranjas não comporta outra appFeaeào:

ATiii já coi tado da fabidca nas cllim»iis<>cs cl<» 250 x

25 e de 25 x 28, sc»giiiido a espc»ci<» <las fi*uetas a

que» SC! destinam — "pc»ras" ou "haliias" .
A Fommissão, attc»iicIc»ndo a essas íiifoi*ma-

ções, deliberou siippriniir o ii. I .OI7, cia l^aiita

(papí'1 impcrmc»avel), addicíoiianclo ao ii. 1 .ÍI14
(papel clc^ clcsc»nlio c» jiai-a c»scrc»vc»r) a <l<»<»laraçãr>

— artigos dc eseriptorio." Saiidc» c» Fraterni

dade» — (a) Otávio Rarliosa Farneíro.

S A. R C Cl I - .,  , é pó de carne, é opollierapia muscular. Crianças debcÍ9, anêmicos, tu ercu osos, desnutridos, dyspepticos, velhos, convaiescenles, amas de leite, encon
tram no S A R C O L., de Carlos da Silva .Araiijo um alimento a-gradavel
e  um medicamento efficiente.

S A R C O L é um producto L. C. S. A. e traz a marca que o authenlica.

IG
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EXPORTAÇÃO DE PELLES
Alguns dados estatisticos Contos

i"ntr.'t:into, olforeoi'. a par das Aniu-s Toiudadas de réis
pareellas (lue incorpora ao moii- j,jj_ ^
lanP- das sabidas para os iner- jo Ü''8
ra.ios estrangeiros, os caraete- à^íUã 20.8115
rislieos das correntes de rc- 015 i*) 397
.nessas perfeitamente regula- [ ' [ [ Z -^.-

.  . 1920 3.9(55 45.305Ires. se desejarmos a especi- gn 90 535
fieacrm são as me.eado.ias que " ; ; ; . 3.537 39.490
; s i-onstituein, pelles de cabras,

,1.. c.,,„.i,o c. pello, ,1.: ''I--'
MOm ,1» C„n,nn,m ?•??? f»'!"»

(liie cnfcixa as pelles nào cspc- ^ 3.375 34.211
oificadas. Prevalecem os capri- 3. ToO 32.990
nos, rep!'esenlando cerca dc 1927 3.474 33 44/
1)0,0 dos embarques, vem a sc-
;4uir os ovinos com a pcrccnta- Subentende >e evidentemente^
Mrn: dc 20,0, ficando o resto icsuUado dc 1927 traduzir
para a divisão eorrcspondcntc. somente a apuração parcial até

í^abe, ao termo, o conheci- '^1 Agosto ultimo.

(*( inmunica-nos o Serviço dc

Informações do Ministério da

Agi*icullui'a, Industria e P.om-
Miercio:

A exportação di' pellcs, du
rante o periodo de .lanciro a

Agosto do cori'ente anno, as-

rcíulcu a 3.474 toneladas, en

globa da mente, marcando uma
rcacção vigorosa conti*a as rc-

diicções (pie accusava a revis

ta do (piatriennio. São, exami-
nando-sc o valor, nada menos

de 33.447 contos de réis, pa-

])ci, cípiivalcnte a 812.909 li
bras ao cambio dc 5,53-94.

Kssc ramo de transacçõcs,

])crlenccntc á rubrica dos pro-
ductos animaes, não cbega a

impressionar o grande i)ublico;

Adubos chimicos da marca afamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Rua da Alfândega, 50 - 2* andar

lílO I)JB JANKIltO

Sociedâde Comarsiercia.! l^ei£&llUT@i<câ S. A..

SOCOM ETA

'BVlog-ra iit bibíI!^ O^IICTA

Rua da Boa Vista n

SÃO PAULO

gav;
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Janeiro d.- líi2S

6 actordo celebrado entre os Estados cateeiros para regulamentação das entra
das de cate no mercado do Rio de Janeiro

Os Estados de S. Paulo, Mi

nas Geraes, Rio de Janeiro e
Espirito Santo, por seus repre

sentantes abaixo assignados, re

unidos no Ministério da Via-

ção e Obras Publicas, em pre
sença do chefe do Gabinete do
respectivo ministro de Estado,
ílr. Edgard Autran Dourado,
tomando conhecimento da si
tuação do serviço de entradas
de café no mercado do Rio de
Janeiro e constituição do stock
disponivel na mesma praça, re
solveram :

Enviar directamen-

te ao dito Ministério as listas
de autorização de entrega de
café para o mercado do Rio
de Janeiro, organizarem, se
gundo as quotas que lhes cai
bam, em cada mez, com ex
pressa indicação dos arma
zéns ou estações onde se de
va verificar a entrega ao mer
cado disponivel e das expe
dições que hajam de ser li
beradas;

2^ — As listas acima refe

ridas deverão ser feitas para
cada periodo de tres dias
consecutivos, sempre nume

radas a seguir, sem especifi
cação do dia em que devam
produzir effeito, visto como
esse dia será determinado pe
lo Ministério em face da

quantidade existente no

mercado ;
3" — As listas de que tra

tam os números anteriores

serão organizadas em quatro
vias e depois da averbação
das datas em que devam

produzir effeito, serão dls-

tribuidas do seguinte modo:

a primeira para o archivo

do Ministério; a segunda
para os armazéns ou esta

ções a que se destinarem;
a terceira para ser devol

vida ao Estado de que pro

ceder; e a quarta para ser

enviada ao Centro do Com-

mercio de Café do Rio de

Janeiro;

4® — Os Estados de São

Paulo, Minas Geraes e Es
pirito Santo emquanto rece
berem do interior dos seus

respectivos territórios ex
pedições de cuja entrega no
Rio de Janeiro se verifica
directamente nas estações

de destino, communicarão
ao Ministério, nas listas de
que tratam os números an

teriores,- apenas a quanti
dade a ser entregue em cada
dia, quando não seja pos-
sivel a especificação de par
tidas de que trata o n. 1;

5® — O Ministério provi
denciará junto das diversas
Estradas de Ferro e Compa

nhias (Ii* Traiisporti* no soii-

lido de iniprdircni (iiio em

suas esta(;ôfs de procedeu ela

st verifhpie ti-ansporle de

(lualíiuer i)aitida de café
desi)aehada poslerlormenle

a  (jiilra;

()" í) Minlsterií) deixará

de distribuir as listas de au

torizações de entrega de café

ao mercado sempre tine o

stock nelle existente no dia

anterior, addicionado ás di

versas (jiiotas autorizadas pe

los Kstad(js pai'a cada dia,

importe em igualar ou ex

ceder o limite de trezentos

e  sessenta mil (300.000),

ccjiislderado o máximo para

o stock disponível no mer

cado do Rio de Janeiro pelo

(Convênio dos Estados cafe-

eiros;

7' — O disposto neste ac-

cordo será executado, cpian-

to a remessa de listas ao

Ministério, a i)artlr de 1 de
vereiro i)roximo futuro.

Rio de Janeiro, 20 de Ja

neiro de 1928. - - (Ass.) —

P. de Siqueira Canij)os, Insti-

tudo do Café do PE de São

Paulo. — Odilon de Andrade,

pelo Estado de Minas Geraes.
— Francisco C. de Fiqiicircdo,

pelo Estado do Rio de Ja
neiro. — Benjamin Silva, pelo
Estado do Espirito Santo.

JOStí) F»ASTOFi p
GRAVADOR ?

F.specialidade em clicliés para tiieses médicas, tricliromias, clichês para reg:istro ^
de marcas e patentes e ciic.iés para trabalhos coiiimer<daes.

KUA D. PEDBtO 1% 47-I.oju I>Iioíií^ Oiitral 1201 J
RIO OE. JANEIRO ig(Ant. Espirito saMO> y
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Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSÕRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

l']s|)ecitilistas eni inacliinas frigoríficas SVBKOE e macbinas (linaiuarqiiezas

para lacticinios

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil
possue maohinas frigoríficas

SABROE

/■■y' Sempre stock completo de

todas as maohinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
-  Rua General Gamara, 102

SÀO PAULO BELLO HORIZONTE
líUA FEOUENCIO 1>K ABUEU, 82 514, KUA DE SÃO PAULO, 514



I  Solo depauperado ? I
I Adubação Haeional! f
f Adubação Raeional? i
í  '=I  Preeisa potasisa:

Publicações e informações sobre todos os assuin])tos confcriHMitcs ■;
s  á lavoura e, especialmente á adubação, assim c-omo os (;ndcr('çoy do oa- í
í  sas que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, foruoco o

í CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS DO KALISYNDIKAT í

Caixa Postal 637 Rio de Janeiro

ÜM GRANDE REMEDICT

IM PEDE AS EN F E: RMI DA D ES

MATA . "
TODOS OS

CARRA PATOS'

NAO ESCALDA

Çfl^íRAPATIÇi

^ARRAPATOS [m

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
< Ru£r Mamlclpail, 3,2, Mua Herinllo
5 Caixa do Correio 1051-Rio de Janeiro S. João d'£I Rey—Estado de Minas
SwAWAÍ'B'VniVJ'AViii'AVWiW^irV'A^AWWWAVwWA"/ViVi/'.V»V.V-W%V"AVJV1-V^rAiV
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Sociedade. rÍAcioNAL cl Acrjoultura

Meteorologia Agrícola
BOLETIM relalivo ao mez de Dezembro de 1927, elaborado no Inslitulo Central do Rio de Janeiro

Minas Gvviws - A leinperalura média se
luosfroii mais elexada do (liic a normal, conser-
vand(j-se om i-erai, 2 aeima (hupielle valor, nas
(luas prim. i!*as din-adas. Haras foram as infle-
xí^ies therr.uea:; nei^ativas mais aeeentiiadas e
as chuvas al)iHidanles, verificadas no periodo,
(Iccorrendo este, em ^íeral, (luente e pouco chu
voso e ])or issr). mórmenle nas duas i)rimeiras
(Iccadas, desfí*voravel para a lavoura, com os
prcjui/.os (pie se verificaram devido ao déficit
j)lut)i()mcfrica. nas zonas da Malta, Sul e Norte,
sobretudo. Noutros pontos, porém, os cereaes,
feijão, canna e aliíodào, se mostraram, i)or vezes,
cm o])limas f*í/n(i ivões. Healizaram-se plantios
dessas cuouras e cídheitas d(» feijão.

lUo Grande do Sul — A temperatura anor-
Uialmente elevada durante a seiíunda década,
íipenas na metade do norte do Estado, con.ser-
vou-sc próxima ã normal, na ])rimeira e abaixo
dc.ssc valor na tei-ceira. Durante a primeira dé
cada, as ciiuva''' apezar de normaes ou superio
res a estas cm «írande i)arte do Estadt), já foram
escassas lue Noioeste. Nas demais décadas, ti-
ranl(vs as chuvas normaes, verificadas durante
a  scí^unda década, nas zonas Norte e Sul, as
])recipilações ioram (luasi nullas. A despeito de
taes anomalias, c tempo (pie houvera favorecido
no principio, só no fim do i)eriodo, come
çou, devido á seccura, a prejudicar as ])lan-
lações. o mesmo nãc» succedendo de maneira
apreciável, com a pecuaria. Terminou a colheita
de tri MO, sendo animadores seus resultados, na
regiã») eoloniai. Ihirrciraes bons e producção de
batatinhas excellcnte.

I)e/nais listados -
])eraluras extremi:s sc
xas, assim sobretudo
tando serem j^oucas
medidas mais altas do

AL(;OD.\() ^ As tem-

mostraram j)or vezes bai-
no Sul, em geral, resul-
acpiellas e bem assim as
(pie as normaes, mórmente

no Nortí». As chuvas cpie se mo.straram irregula
res no dentro, raríimente sendo superiores ás
normaes, foram relativamente ao periodo, em ge
ral, escassas, assim no Sul e nuSrmente no Norte.
Taes anomalias foram ás vc^zes prejudiciacs para
a vegetação e plantios na região amazônica. Cen
tro, S. Paulo e outr(>s Estados do Sul. Preparo
de terras no Norte e colheitas, em geral.

(]ACAO — l'eniperalura média quasi nor-
nial; chuvas acima (leste valor, na segunda dé

cada e menos copiosas nas ilemais décadas, mos-
trando-s»' o t':^n:f)o, ás vezes fresco e também
muito eluivoso. Culturas boas. (Colheitas termi
nadas nã(^ se rificaindo bom resultado.

C.APE* O tempo mais fresco e chuvoso
apenas em partes do ]>erio(Io, decorreu, em geral,
(Iiiente e com chuvas esca.ssas, nunmiente no Sul
As culturas devido á deficiência de precipita-
ç(')es, foram prejudicadas em alguns pontos, es
tando, i)orém, em boas condições, na maior parte.

C.\NNA — A despeito dos pequenos valores
(pie a])resentaram as temperaturas extremas, o
temt)o se mostrou em geral, (piente, sendo raras
e v(Muficaii<lo-se em partes do periodo e sobre
tudo do Oentro, as precipitações mais abundan
tes, seqdo as do Norte, em geral, muito escassas.
As culturas do paiz, foram, por vezes, bem ])re-
judicadas, estaiiílo assim, ainda em boas condi-

pontos, mórmente do Centro
(Colheitas no Norte, inclusive
Bahia. Preparo de terras e
amazônica. Rio, S. Paulo e

outros Estados do Centro e.Sul.
FPMO — Tempo quente, e escassamente chu

voso, soiiretudo no Norte. Raros foram os pe
ríodos mais fre.'^eos e chuvoso, estes se verifi
cando mórment'^ no Centro e Sul, respectiva
mente. Ficaram terminadas as colheitas na bacia
amazônica e na Bahia, onde o rendimento se
mostrou apenas regular. Preparo de terras na-
(piella região c em S. Paulo e plantic^s em Santa
(aitharina.

CEREAES E LEGUMES

no conjuncto, cjiiente e

çóes, em diversos
e também do Sul.
Pernambuco, e na
])lantios na região

— O t(mipo decor-
secco, sendo rarosreii,

chuva maisos deos períodos mais frescos e
abundantes, as quaes se registraram no Sul e
Centro, zoua esta onde, exceptuando-se o Estado
de Minas, as iirecipitações se mostraram irre
gulares. (> 'hleíiciU' pluviometrico, sobretudo
do principio do periodo, no Centro e do fim,
no Sul, causou prcjuizos ás culturas, em diversos
pontos, estando, porém, estas até em optimas
condições, na maior parte dos mesmos. Preparo
de terras no paiz e plantios de milho, arroz e
feijão, na região amazônica e desde Espirito
Santo á Santa Catharina. Colheitas de trigo neste
Estado •? Paraná.

Raul Pires Xavier
Meteorologia Agrícola.

Chefe do Serviço de

100 pesos mensaes!- Podem ganhar senhores e cavalheiros: trabalhos fá
ceis, em faiuilia e om qualquer localidade. IMaude-

me sua direcção e a de seus amigos e receberá um pacote de amostras de grande va
lor. Inclua 30 centavos em sellos do correio de seu paiz, para o respectivo por/e. Es

creva ao Snr. Cat^lã —Apartado u? 377, Barcelona (Hespanha)
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante o

anno de 1927

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos

Expedida, documentos.

SOCIOS INSCRIPTOS

Socios .

FORNECIMENTOS

Vaccinas diversas, dózes. . . .
Plantas fructiferas, mudas . .
Plantas florestaes e de ornamen

tação, mudas
Sementes diversas, kilos . . . ,
Arame farpado, rolos
Arame liso, kilos
Arsênico branco, kilos . . . . ,
Agulhas para injecções
Bomba Flit . .
Cimento, barricas
Chlorureto de potássio, kilos .
Creolina Pearson, latas . . . .
Esticadores

Enxofre, kilos
Enxadas

Flit, latas
Farinha de osso, kilos . . . .
Foices

Formicida Agapeana, latas, . .
Grampos para cercas, kilos . .
Mercúrio, caixas
Mata formigas, latas
Machados Collins
Permaganato de potassa, kilos.
Pontas de pariz, kilos
Sulphato de cobre, kilos , . .
Sulphato de ferro, kilos . . .
Salitre do Chile, kilos
Sal de Glauber, kilos
Sarnol, latas .
-Seringas Manguinhos • • • •
Sulphato de Amonia, kilos . . .
Tela de arame, metros . . .

2.142

9.585

99

13.035

7.472

4.028

1.789

228

21

22

18
1

1

500

5

3

195

132

1

750

12

16

311

17

4

9

1

30

115

10

330

150

6

3

400
21

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos do
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten
sílios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possível mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos prosados consocios todas as possíveis vanta
gens e commodídades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o após um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fóco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de só tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação ,assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedido sfeitos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
toial nao lhe era possível precisar.

Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio da So
ciedade, que ella effectuará sem ônus para o com
prador,' desde que se trate de artigo isento de
frente e transportado pelas estradas de ferro offi-
ciaes e pelo Uoyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possível, a Socie
dade procurará obter idêntico favor das compa-
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empenham ,no seu proprio interesse, pelo incre
mento da producção nacional, o que aliás, innu-
nieras vezes tem conseguido, mercê de boa vonta
de e solicitude c(uu que as mesmas acolhem os
seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas ó feito di-
rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.

PL.WTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso . Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
enibarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
AfÇi'icol^» q^i6 estã installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (♦) .

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
linia, no proprio interesse da classe agrícola a So-
(^iedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
nieio da acquisiçao de plantas, terás ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utMidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:
Capim gordura 1.000 o kilo
Abacateiro 3$000
Abieiro de pé franco 2$500
Abieiro enxertado 15$000
Abricoeiro amarello 2$500
Ameixeira de Madagascar 6$000
Beribáseiro 23500
Cabelludeira 23500
Caimito 43000
Caramboleira 33560
Coqueiro da Bahia 53500
Eugenia speciosa 23500
Figueira 23000
Friicteira do Conde 23000
Genipapeiro 33000
Goiabeira branca 43000

Goiabeira vermelha 33000
Grunüxameira 3$i>00
Jaboticabeira 63500
Jaqueira 25500

33000Kakisciro de pé franco
Kakiseiro enxertado .
Laranjeira Grape-fruit

Pamplemussa
Bahia
Lima

"  Péra
"  Saúde . . .

Selecta branca
"  Abacaxi
"  Bocéta

Campista
Mandarim

"  Natal
Rajada ou Independência

"  Rosa
"  Sangüínea

"  de penca
Limoeiro azêdo miúdo

"  dôce
de Veneza

Litchi da india
Mangueira Bahia

Cambucá
Coração de boi
Espada

"  Espadão

63500
43500
43500
33200
33200
33200
33200
3S200
23800
23800
23800
25800
25800
23800
23800
23800
25800
53500
23800
43000
63500
73500
73500
73500
73500
73500

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam assacia-
dos, soffrem um augmento de 20 "]''.

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES
lixportador de l5oviiios Diirham—Devon

—Hereford - Siissex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—Brilish—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Ronimey Marsh—Lincoln- Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suínos de Berkshiie —Large—^Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. TeL "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E >:iSCOMMENDAS A

LIVE STOCK EXPORTERS ETD.

46, Victoria Street
— i.ondre:s
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"  Itamaracá 73500

"  Maçã.amarella 75500
"  Maçâ-rosa 7$500

Rosa 73500

"  Rosalia 73500

Oitiseiro 23500
Pimenta da Índia 43000

Romanzeira 43000

Sapoteira 33000
Uvalheira 33500
Sapotiseiro enxertado 205000
Tangerineira 33200
Sapotiseiro de pé franco 63500

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluido o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demora ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

J^IATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

Arame galvanisado n. 6, kilo..
Arame galvanisado n. 8, kilo..
Arame galvannsado n. 10, kilo..
Arame galvanisado n. 12, kilo..
Arame galvanisado n. 14, kilo..
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .
Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . .
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade..
Arsepico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, lypo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
iypo B-G, com duas pontas de
aço sobresalentes . . ̂ 1153000

Arado de aiveca fixa
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda

13000
15000

13050
13100

13120

213000
273500

23000
23500

guia, com uma ponta sobre-
salente de aço 19,'>$0 0O

Arado dito, idem, idem, typo A 1 lj2
—9" conforme descripção ante
rior 2103000

Arado de aiveca, reversivel, typo
Wiard — 126 de 12'15" largura

do corte por 5'8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, façâo, puxador
ajustavel, centro de aço . . . . 2 503000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12" 68.53OO

Arado Gang, corte de 12" . . . . . . 8153000
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" 1:4203000

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26" 1:4803000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
26" 1:7G0$000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
24" 1:7003000

Arado de disco reversivel 88O.3000
Corrente ello curto 18. kilo .. .. 1S.500
Corrente ello curto 3il6, kilo .. .. 4$ GO O
Corrente ello curto 1;4, kilo . . . . :iS9 00
Corrente ello curto 3j8, kilo . . . . 2$:: o o
Corrente ello curto 1|2, kilo .. .. 2$200
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia 9 G 50 O O

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . . 110$000

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca. 9 63000

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer forra-
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m 8OO3000

Enxadas jacaré c. 40 2 73400
Enxadas jacaré c 40, 2 1|2 . . . . . . 7$800
Enxadas jacaré c40, 3 8$2 0 0
Enxadas jacaré c 40, 3 1|2 93200
Enxadas c801 112 3$800
Enxadas c 80 2 43000
Enxadas c8021|2 436 0 0
Enxadas c80 3 53000
Enxadas c803l]2 63000
Enxofre em bastões, sacco, kilo . . 3 5 80
Enxofre em bastões, pequenas quan-
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í idades, kilo . . .

Enxofre flôr. caixa 50 kilos, kilo . .
Enxofre flôr. pequena quantidade,

kilo

Esticadores nianivtlla. uiu
Estica d ores nioitào, um
Foices do Pono, limadas,
Eoices do Poi-to, limadas.

PortoFoices do limadas,

Foices do
Foices do
Foices do
Foices do

Pono, limadas.
Porto, limadas,

Porto, limadas.
limadas.Porto

Foices do Porto, limadas. 1
Mi

1, uma. .

2, uma. .

3, uma. .

4, uma. .

6, uma. .

5, uma. .
10, uma. .

uma. .

Foices

Foices

Foices

neiras. 3.5. uma

Mineiras, 3 0. uma

Mineiras. 38, uma

Oraini)os para cerca, barril 50 kilos,
kilo . • •

Grampos para cerca, menor quanti
dade

los, kilo . • . • •

Goinma arabica l" em sacco 100 ki-
Goinina aiaibica II em caixa 30 kilos,

kilo

Goinnia ai-al)ica II menor quantidade,
kilo . • • • •

Gonima arabica, 1" menor quantida
de, kilo

jVioinbos de vento "Erven Cliallenge",
com motor aperfeit^oado. traba
lhando sonre mancaes de rolla-
nienlo com lubrificaçâo automá
tica. com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tend'^
3G pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 0 8 em secções de lm,85

para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

jVloinho de vento "Erven Cliallenge",
conforme acima descripto com
torre de 3 6 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . .

jViachados Collins largos 334 sort.,
dúzia

]\Iacliados Collins estreitos 4 95 sort.,
dszia

jVíachados King largos 334 sort.,
dúzia

Flantadeira para milho manual . . ..
pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
pedra luime, menor quantidade, kilo
genieadeiras fabricante Avery Schaw-

$650
$950

1$100
12$000
15$000

2$800

3$000
3$200
3$500

4$200

4$500
4$S00

5$800
G$000

7$100
7$800

$780

$900
4$200

4$500

3$G00

3$900

1:850$000

1:8001000

115$000

1151000

95$000
28$000
$900
1$100

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2 220$000

FORMICIBAS

Independência — Caixa com 4 latas
de 5 kilos . . . 60|000

DROGAS DnnERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio 500$000

Bichromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo . . . 2$900

Bickmorine — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças 3$000

Cymarol para curar diarrliéas dos bo-

zerros, 1 vidro 3$Õ00 — 6 vi

dros 19$000 e 12 vidros .. .. 36$000
Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 10$000 12$000
Lata 2 litros 18$000 20$000
Lata 5 litros 35§000 40$000
Coalho em pô Marahall, lata 100

gra minas 12$000
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro 6$500
Lata de 10 litros G0$000
Lata de 20 litros lOOfOOO
Caixa 12 latas, 1 litro .. .. .. 70$000

Especifico Mc. Dougall
Lata de 200 grammas 2$000
Lata de 1 kilo 5$000
Caixa 100 latas, 200 grammas .. 1451000
Caixa 50 latas 1 kilo 215$000
Tambor de 5 litros 18§000
Tambor de 10 litros 34$000
Tambor de 25 litros 83$000
Tambor de 50 litros 160$00a

Farinha de osso, sacco 50 kilos . . 30$000
Fluido Cooper

Lata, 1 litro 5$000
Caixa, 12 latas, 1 litro 55$000

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo .. §300
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . .. §470
Soda caustica, tambores, 350 kilos,

J900
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo 1$000
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 32$000
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo 1$600
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 1$800
Sulphato de terro, barril 100 kilos,

kilo 1500
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo $800

írí
A GRIPPE, os RESFRIADOS, as TRACHEITES. as BRONCHITES, os PIGARROS. sào

curados com a VACCINA DA GRIPPE curativa L. C. S. A. e prevenidos com a VACCINA DA
GRIPPE preventiva L. 0. S. A.

Essa medicação produz excellentes effeitos e não impede que se lance mão de outros tratamentos.

As íniciaes L. 0. S. A. são uma garantia de efficacia e a marca registrada ^ ^ indica
a  procedência de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C.
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1» Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas,
Agrologia, Carvão, Petróleo, Combustíveis mineraes e deri-
"vados — Adubos mineraes naturaes — Machinas applica-
veis á extracção e beneficiamento desses produetos.
Membros*. — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio de
Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2» Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam

paio Ferra:?, Raul Pires Xavier.

3» Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das

regiões seccas. — Membros: — André Gustavo Paulo de
Frontin, Geminiano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus
mão.

4a Commissão: — Machinas agrícolas. Motocultura —

Electricidade applicada á agricultura — Concursos de ma

chinas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Eurico Dias Martins, Geminiano Gomes
Guimarães.

5a Commissão: — Machinas agrícolas Motocultura —

tal. Fabricação e consumo. — Membros: — Albano Issler,
Eranklin de Almeida e Mario Saraiva.

6» Commissão: — Sementes — Introducção e acoli-

mação de plantas. Concursos de sementes — Genetica ve-
Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-

temans, Américo de Miranda Ludolph c Thomaz Coelho
Filho.

7a Commissão: — Leguminosas, Ccrcaos, Raízes c
tuberculos alimentares. — Membros: — Arthur Torres Fi
lho, Carlos Duarte, Luiz de Oliveira Mendes, Plínio Ca
valcanti .

8» Commissão: — Plantas industriaes, Assucar, fu
mo, cacau, borracha, matte. — Membros: — Antonio de
Arruda. Camara, A. C. de Arruda Beltrão^ Bento de Mi
randa, Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

9a Commissão: — Plantas textis. Algodão, linho e fi
bras em geral — Cellulose. Fabrico do papel. — Mem-

Alcides Franco, Francisco Alves Costa, Luiz F.
Sampaio Vlanna, Paulo de Moraes Barros.

10® Cojnmissãoi — Caié. Membros', Augusto
Ramos, Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11» Commissão'. — Plantas oleaginosas. Óleos, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: — Alci
des Franco, Alfredo de Andrade, Joaquim Bertlno de Mo
raes Carvalho, Trajano de Medeiros.

12» Commissão: — Fructlcultura e Horticultura,
Conservação e embalagem de seus produetos. — Membros:

jg.g vieira de Oliveira, Horaclo Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvlo Ferreira Rangel.

13» Commissão: - Sylvlcultura. Florestação e re-
norestacâo Exploração das madeiras. Essências para ar-
V  , - Membros*. — Antonio Pacheco Leão, Fran-
disco de Assis Iglesias, Lul. de Oliveira Mendes, Octavlo
-Silveira de Mello»

14a Commissão: — Defesa sanitnrla vegetal -— Patho-
logia vegetal. Entoinologla agrícola — Combate á foriniga.

Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, .\nnibal

Revault de Figueiredo, .\ntonio Magarinos Torres, I-Aigcnio
Rangel.

15a Commissão: — .\vlcultura — Apicultiira — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliclano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

ICa Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali
mentação dos anímaes domésticos — Genetica aniinal. —
Membros: — J» I^» Assis Brasil, João I.eopoido Mo
reira da Roclia, Landuipho Alves, Mario Teiles da Silva,
e Vlctor Leivas.

17» Commissão: — Anímaes para sella c tracçao.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissão: — Carnes c dericados. Industrias con-
nexas. Membros: — Frankiln dc Almeida, (ieraldo Ro

cha, Joaquim Luiz Osorio.
19» Commissão: — Leite e derivados. Industrias

connexas. — Membros: — Al eixo de Vasconcellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge dc Sá F.arp, Raul I.cite.

20» Commissão: — Defesa sanitarla animal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio do Al
meida, Américo de Souza Braga, Mtjacyr Alves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias de communicação — Trans
portes. Taxas c tarifas. Defesa econômica da produoçâo.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Bento dc Miranda, Gustavo T.ebon Regis, Otlion i-eonardos,
Otávio Barbosa Carneiro.

22» Commissão: — Colonização e Immigraçào. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Burros,
x\estor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

2.3» Commissão: — Legislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos c associações. Trabalho agríco
la — Membros: — Chrysanto dc Brito, Kuzebio de Queiroz
Lima, Graecho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

24» Commissão: — Estatistlca e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Camara, Carlos Raulino, José Tmiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonscca.

25» Commissão: — Ensino agronomico c technlco-
orofissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira de Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis Rt,xS, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho. _ . -

26» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pr^^paganda. — Membros: — Bencdicto Rayniundo
da Silva, Hannibal Porto, T.auro Sodré, Waldemar Pinna.

27» Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru-
raes^ — Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dias
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão. ^ „ . .

28» Commissão: — Conferências e communicaçoes sei-
entificas. Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho.

26



■U'\

^^S^REaiFICADA. OfV
EMPREGADO COM RESULTADO'^^

GARANTIDO NA EXTINCCÃO DAS FORMIGAS

SAU
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A

L
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Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e na > o
sabem! . , ■ i» , .

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim. on la ua"
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de . gua e
beba.

Verá; que Alivio!

Outro Alivio
1  r' ^..i Rpl)pr sente-se muitasCom o Estomago Cheio, depois de de Cabeça,

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Dta - P-iries
Arrotos Azia Tonturas Preguiça, Moleza, Dôres em Difer •Arrotos, Azia, lonturas, rreguiv , rnlicas e Dôres de Barriga,
do Corpo, Dôres e incomodos no Fígado Co ^ \'ontade de
Muita Sêde e Quenturà na Garganta, Falta >
Vornitar. p p Brasas queimando dentro do Es-

As vezes, parece que temos Fogo e Bras ' Calor a Ardencia
tcmago, tão tLiveia são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor,
e o Peso que sentimos! verdadeiras ameaças de
É assim, desta maneira, que conieçam as

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo p Ponha Duas ou
Não convém perder tempo, e depressa Meio Copo de Agua e

Tres Colheres (das de Chã) de Ventre-L.vre em
beba.

Verá: que Alivio! Tres Colheres (das de
Mais tarde, por prudência, tome mais u

Chá) de Ventre-Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre- ivre

Olhe
Ventre-Livre N ão é Purgante

Os Médicos sabem que os
Purgatwas, os Sâes Purgativos, os Pos F g Pastilhas, e Pilulas
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tintura^

nde Mal aos intestinos, Es-os Doentes, mflammando e causando Grande
tomago e Figado! . i j c Camadas Musculares

Vnntre-Uvm é um Vigorisador Espaçai d«Ca^^^ ̂
dos intestinos e exerce uma acção muito saiu
Estomago e Funcções do Figado! ^

esta razão Ventre-Livre faz sempre M
GS ̂

Usa Vant„.Li,r. qua os resultados serão esplandido, a garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Uvre Não é Purgante

entes!


